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N A T A L  SEM F O M E

Troca de jornal 
por alimento 
continua hoje

Quem não participou ainda 
dá tempo, ou quem quiser, po­
de colaborar mais uma vez. A 
equipe do jornal O ECO decidiu 
prorrogar até hoje a campanha 
Natal sem Fome, quando um 
exemplar do jornal vale um qui­
lo de alimento não-perecível. A 
campanha conta com a parceria 
da Rádio Mix Centro Paulista. A 
troca começou na quinta-feira 14. 
As arrecadações serão revertidas 
para entidades assistenciais de 
Lençóis Paulista, Macatuba, Arei- 
ópolis e Borebi. ►► Página A2

Dingo Bernardes, que deixa a 
presidência da Cãmara esse mês

Dingo quer 
ser candidato 
a prefeito

Sob elogios de seus colegas 
vereadores, Adimilson Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo, cum­
pre mais um ciclo de sua vida. Ao 
final de 2006, o vereador comple­
ta o mandato como presidente da 
Câmara. Dingo já foi vereador, 
diretor do SAAE, presidente da 
Câmara e prefeito. Carismático 
na opinião de vários políticos 
da cidade, Dingo tem seu nome 
cotado entre os prefeitáveis para 
2008. Segundo levantamento re­
cente feito pela Factual Pesquisas, 
de São Carlos, o atual presidente 
da Câmara é lembrado por 12% 
dos eleitores lençoenses como 
candidato ideal para suceder Jo­
sé Antonio Marise (PSDB) como 
prefeito de Lençóis Paulista. Na 
vida pessoal, compartilha com 
os amigos a felicidade de ser pai 
pela terceira vez. ►► Página A5

L E G IS iB A T IV O

Dupla lança CD hoje 
no Rastro do Cowboy

S H O W
A dupla lençoense André & Ma- 
theus lança hoje, em Bauru, o CD 
"Vai dar tudo certo", gravado ao 
vivo em abril deste ano, na Fa- 
cilpa. O lançamento do primeiro 
trabalho inteiramente profissional 
da dupla acontece na tradicional 
casa noturna Rastro do Cowboy, 
na rodovia Bauru-Piratininga, no 
mesmo palco em que se apresen­
taram os maiores nomes da mú­
sica sertaneja moderna. Um show 
mais dançante foi preparado 
para marcar o evento, coordena­
do pelos dois sertanejos e pelo 
maestro Marcelo Maganha. Parte 
da bilheteria do show será rever­
tida para a Sapab (Sociedade de 
Apoio à Pessoa Portadora de Aids 
de Bauru). Os ingressos custam 
R$ 10. ►► Página B4

Mulher trama morte do 
marido em Macatuba
Isabel Barbosa Boscolo e José Roberto Ferreira confessam que planejaram e mataram o marido dela

Estão presos os assassinos de Ade­
mir Boscolo, morto com oito facadas 
nas costas no domingo 3 de dezem­
bro. Isabel Barbosa Boscolo, mulher 
de Ademir, e José Roberto Ferreira, 
com quem ela mantém uma relação

extra-conjugal, confessaram o crime 
na última quinta-feira. No depoi­
mento à polícia, os dois descreveram 
em detalhes como mataram Boscolo 
e onde haviam escondido as armas 
do crime. Desde que ele foi encontra-

do morto, as suspeitas recaíram sobre 
a mulher e o amante, mas a polícia 
só conseguiu as provas de que os dois 
eram assassinos depois de grampear 
os telefones celulares dos dois e o 
orelhão que fica em frente à casa dela.

Isabel disse que matou o marido por­
que precisava 'dar um fim em tudo'. 
Já Ferreira declarou à polícia que fa­
zia parte dos planos viver com Isabel, 
assumir a casa e até trabalhar com o 
caminhão de Boscolo. ►► Página B1

AQUECIMENTO O lençoense, definitivamente, já saiu às compras. Para conferir é só dar uma volta na região do centro, principalmente no começo da tarde ou 
à noite. O movimento é grande e o volume de vendas já aumentou. Mesmo assim, ainda tem muita gente pesquisando preços, formas de pagamento e produtos. 
Isso tudo sem abrir mão da qualidade. Nas ruas e residências, as luzes dos enfeites natalinos dão um colorido especial para as noites lençoenses. Árvores, fachadas 
de casas e pontos comerciais, e praças estão respirando as festas de fim de ano. ►► Página E1

F A C I L P A
T~' • ^  *Funcionários 
estão de 
aviso prévio

►► Página A7
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Os jovens com deficiência visual atendidos pela AMU (Associação da Mulher Unimed) deram um show na tarde da 
quinta-feira 14 durante uma apresentação musical que mostrou parte do trabalho desenvolvido durante o ano. Os 
deficientes visuais, cantaram, tocaram violão e teclado e emocionaram quem pôde ver e ouvir. Na semana em que se 
comemora o Dia do Cego, o jornal O ECO entrevistou a presidente da AMU, Vânia Biachini Carraro, a vice-presidente, 
Regina Grillo, e a pedagoga especializada em deficientes visuais Aparecida Bis. ►► Página A6

B O M B E I R O S

Casas vão pagar 
até R$ 10 por ano

A Câmara de Vereadores de Len­
çóis Paulista recebeu na quinta-feira 
14 e votaria na noite de ontem, sexta- 
feira, o projeto de autoria do prefeito 
José Antonio Marise (PSDB), que cria 
a taxa de bombeiros. Essa seria a pri­
meira sessão extraordinária do recesso 
parlamentar. De acordo com o proje­
to, nenhuma residência vai pagar mais 
que R$ 10 por ano. Para a maioria dos 
estabelecimentos comerciais da ci­
dade, a taxa ficará em torno de R$ 5 
ao ano. Os valores estão em planilha 
elaborada pelo Corpo de Bombeiros 
e pela Defesa Civil para a definição 
dos valores da taxa. Os recursos arre­
cadados irão para um fundo específi­
co e só poderão ser utilizados para a 
manutenção do serviço. ►► Página A3



N O V I D A D E

Cara nova
Ação da Cidadania reinaugura nova sede amanhã, às 17h, na estação ferroviária, 

com  apresentações musicais; 'agradeço a cada lençoense que colaborou e colabora  

com  nossa causa', diz coordenadora do grupo, Leila Thieghi de Sene

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

No final da tarde de ama­
nhã, o comitê lençoense da 
Ação da Cidadania contra a 
Fome, a Miséria e Pela Vida 
completa um ciclo importan­
te. É quando sua sede -  o anti­
go prédio da estação ferroviá­
ria -  será reinaugurado e apre­
sentado à população. Para não 
contrastar com a paisagem, a 
prefeitura efetuou a revitaliza­
ção e urbanização da área. A 
rua Dona Januária,- uma das 
mais antigas da cidade -  só 
agora recebe asfalto, guias e 
sarjetas.

A solenidade deve contar 
com o empresário e presidente 
do comitê em Lençóis Paulista, 
Valter Domingos Amabilini, e 
de autoridades do município. 
Estão confirmadas, por exem­
plo, as presenças do prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
e da diretora de Educação e 
Cultura, Izabel Cristina Cam- 
panari Lorenzeti.

A inauguração marca o tra­
balho de restauração da antiga 
estação ferroviária do Municí­
pio, que começou em 2002. A 
Ação da Cidadania se mudou 
para o local em 2003. Só nes­
te ano, o prédio terminou de 
ser restaurado. Na última fase 
das obras, a prefeitura reali­
zou reparos na estrutura in­
terna, além de retocar alguns 
detalhes que vão aproximar a 
construção de suas caracterís­
ticas originais.

O período da tarde terá vá­
rias atrações como as apresen­
tações da Orquestra Municipal 
de Sopros e do Coral Zillo Lo-

Estátua em homenagem à solidariedade, que só será descoberta na hora da inauguração

renzetti. Também haverá apre­
sentações de fanfarras de esco­
las. Umas das confirmadas é 
a turma da Idalina Canova de 
Barros. O Papai Noel também 
aparece na festa para distribuir 
balas e doces para as crianças 
presentes.

Para a coordenadora do co­
mitê lençoense da Ação da Ci­
dadania contra a Miséria, a Fo­
me e pela Vida, Leila Thieghi de 
Sene, a restauração do prédio é

uma conquista que o grupo di­
vide com a comunidade local. 
"Esse trabalho de restauração 
do prédio nada mais é do que 
fruto do trabalho do povo de 
Lençóis, que nos ajudou com 
doações ou com trabalho vo­
luntário", afirmou. "Agradeço 
a cada morador que, ao longo 
desses anos, colaborou com o 
nosso trabalho e com o nosso 
progresso", completa.

Um diferencial foi progra­

mado para simbolizar a épo­
ca em que a cidade conseguiu 
recuperar um dos seus prédios 
mais antigos. É um monumen­
to que as autoridades lençoen- 
ses chamaram de "homenagem 
à solidariedade". É uma estátua 
-  que só vai ser descoberta 
amanhã, na hora da inaugura­
ção - ,  onde um homem ajuda 
outro a ficar em pé, simboli­
zando o espírito solidário da 
comunidade lençoense.

N A T A L  S E M F O M E

Troca de jornal é 
prorrogada até hoje

Edvard Cirico, comerciante que participa da campanha

Quem quiser exercitar o 
espírito solidário este mês 
ainda pode. A equipe do 
jornal O ECO decidiu pror­
rogar até hoje a campanha 
Natal sem Fome, quando 
um exemplar do jornal vale 
um quilo de alimento não 
perecível. A campanha con­
ta com a parceria da Rádio 
Mix Centro Paulista. A tro­
ca começou na quinta-feira 
14. Toda a renda da venda 
do jornal também será re­
vertida em alimentos.

As arrecadações serão 
revertidas para entidades 
assistenciais de Lençóis 
Paulista, Macatuba, Arei- 
ópolis e Borebi, que vão 
cuidar para que o alim en­
to arrecadado chegue até 
a mesa de quem realm en­
te precisa.

Em Lençóis Paulista, 
quem fica responsável pela 
distribuição dos alimen­
tos é o Comitê da Ação 
da Cidadania. A entidade 
atende quase 300 famílias 
carentes no município. A 
Sociedade São Vicente de 
Paulo, os Vicentinos, em 
Macatuba, ajuda cerca de 
50 famílias todo mês e é 
quem vai receber os ali­
mentos da campanha.

Areiópolis e Borebi 
começaram a participar 
este ano. Em Areiópolis, 
as famílias carentes são 
assistidas pela campanha 
do quilo, da comunidade 
católica de Santa Cruz. 
Em Borebi, a missão é dos 
fiéis e do grupo de jovens 
da igreja de Nossa Senho­
ra das Graças.

M U S I C A

Corais fazem circuito 
de apresentações no 
mês de dezembro

Para quem aprecia mú­
sica, não vai faltar oportu­
nidade para conferir a per­
formance de corais e gru­
pos musicais de Lençóis 
Paulista. Ao todo, o mês 
de dezembro contará com 
16 apresentações. Nove já 
aconteceram.

Hoje, tem Cantata de 
Natal '10 anos de Louvor 
e Adoração' com o coral 
Renovo e participação do 
Coral Reverendo Vicente 
Themudo Lessa, da Igre­
ja Presbiteriana Indepen­
dente. A apresentação está 
marcada para às 20h.

Para amanhã, estão 
agendadas duas apresen­
tações. Às 10h, tem apre­
sentação do Coral Infan­
til Unimed na missa das 
crianças do Santuário 
Nossa Senhora da Pieda­
de. Às 18h, na praça da 
Estação, tem apresentação 
de concerto de Natal com 
a Orquestra Municipal de 
Sopros Maestro Agostinho

Duarte Martins, do Coral 
Zillo Lorenzetti, do Con­
junto Vocal Arabesco, Ma­
drigal Anima de Bauru e 
do Coral do Grupo Lwart. 
As apresentações marcam 
a cerimônia de inaugura­
ção do prédio da antiga 
estação ferroviária.

Na terça-feira 19, o Co­
ral Infantil Unimed volta 
a se apresentar no Centro 
Educativo Sylvio Capoani, 
na Cecap, às 20h. Na quar­
ta-feira 20, os grupos e co­
rais que se apresentaram 
na inauguração da Estação 
vão ao teatro municipal de 
Bauru. Em Lençóis Paulis­
ta, tem o Coral Infantil da 
Unimed que canta no Lar 
Nossa Senhora dos De­
samparados, às 20h.

Para fechar a progra­
mação, a Cantata de Natal 
'10 anos de Louvor e Ado­
ração' será reapresentada 
na Igreja Presbiteriana In­
dependente, na véspera de 
Natal, às 19h30.

Dra. Luciana M. S. Cortez
O d ü n tü p e tlia tra
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B O M B E I R O S

Em discussão
Câmara de Vereadores vota hoje, em sessão extraordinária, 

a criação da Taxa de Bombeiros; segundo projeto, nenhuma 

residência vai pagar mais do que R$ 10

Da  r ed a çã o

A Câmara de Vereadores 
de Lençóis Paulista recebeu na 
quinta-feira 14 e votaria na noi­
te de ontem, sexta-feira, o pro­
jeto de autoria do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), que 
cria a Taxa de Bombeiros. Essa 
seria a primeira sessão extraor­
dinária do recesso parlamen­
tar. De acordo com o projeto, 
nenhuma residência vai pagar 
mais que R$ 10 por ano de ta­
xa para manutenção do futuro 
posto dos bombeiros em Len­
çóis Paulista. E das quase 16 mil 
residências, 1.770 não vão pagar 
nada. Para a maioria dos estabe­
lecimentos comerciais da cida­
de, a taxa ficará em torno de R$ 
5. Os valores estão em planilha 
elaborada pelo Corpo de Bom­
beiros e pela Defesa Civil para a 
definição dos valores da taxa.

Os recursos arrecadados 
irão para um fundo específico 
e só poderão ser utilizados pa­
ra a manutenção do serviço. A 
taxa é uma condição imposta 
pelo Corpo de Bombeiros para

instalar novos postos nos mu­
nicípios e deve ser cobrada a 
partir do ano de 2008, quan­
do o serviço estiver sendo efe­
tivamente prestado.

Na quarta-feira 13, o coman­
dante do Corpo de Bombeiros 
em Bauru, major José Guérxis de 
Aguiar, veio a Lençóis Paulista 
para conversar com os vereado­
res. Ele argumentou a necessida­
de da taxa e pediu aos vereadores 
que a aprovem. O comandante 
explicou que a taxa garante a 
manutenção dos bombeiros na 
cidade e evita que o serviço sofra 
interferência política no futuro.

A taxa de bombeiro será co­
brada de acordo com o risco de 
incêndio e o tamanho do imó­
vel. No caso das residências, o 
risco é considerado baixo, por 
isso, a taxa para as casas de 
morada fica entre R$ 5 e R$ 10 
por ano. Lençóis Paulista tem 
15.852 residências. Todas as ca­
sas com até 58 metros quadra­
dos serão isentas.

Entre 58 metros quadrados e 
71,53 metros quadrados existem 
2.861 casas, que vão pagar R$ 5.

As residências com área cons­
truída entre 71,53 metros qua­
drados até 143,05 metros qua­
drados totalizam 7.330 imóveis, 
que vão pagar entre R$ 5 e R$ 
10, conforme a metragem. Para 
as casas com mais de 143,05 me­
tros quadrados, a taxa será de R$ 
10. Existem em Lençóis Paulista 
3.885 casas nessa metragem.

COMÉRCIO E in d ú s t r ia
Para os estabelecimentos 

comerciais, a taxa varia de R$ 
5 a R$ 50 por ano, conforme o 
tamanho do imóvel e o tipo de 
produto comercializado. "Um 
açougue, por exemplo, tem um 
baixo risco de incêndio, ao con­
trário de um estabelecimento 
que vende tintas e tinner, que 
fica na classificação de risco má­
ximo", explica o diretor da Defe­
sa Civil de Lençóis Paulista, José 
Alexandre Moreno.

Pela estimativa da Defesa 
Civil, dos 2.214 estabelecimen­
tos comerciais existentes na ci­
dade, em torno de 1.200 devem 
pagar perto do valor mínimo, 
de R$ 5. O valor máximo, de R$

O comandante do Corpo de Bombeiros em Bauru, major José Guérxis de Aguiar, em reunião esta semana

50, deverá ser pago por pouco 
mais de 450 estabelecimentos. 
Outros cerca de 450 estarão nu­
ma faixa intermediária média 
em torno de R$ 25. A indústria 
também paga conforme a área 
construída e o risco de incên­
dio, de R$ 5 até R$ 120.

s o l i d a r i e d a d e

Ingresso para palestra de Cafeo 
custa um quilo de alimento

A Impactus Eventos pro­
move uma palestra com o 
economista Reinaldo César 
Cafeo, sobre orçamento fa­
miliar. O evento será no dia 
30 de janeiro, às 20h, no 
salão de Festas do Santuário 
Nossa Senhora da Piedade. 
O ingresso é um quilo de fei-

jão, açúcar, farinha de trigo 
ou um litro de óleo e mais 
um litro de leite integral lon­
ga vida. O limite de especta­
dores é de 400 pessoas.

As doações em alimentos 
serão revertidas para o Co­
mitê da Ação da Cidadania 
contra a Fome, a Miséria e

pela Vida. O leite será entre­
gue para a Rede de Combate 
ao Câncer.

A palestra vai abordar te­
mas comuns na economia 
doméstica, como o que leva 
ao endividamento, armadi­
lhas como cartão de crédito 
e cheque especial e também

pretende ensinar como orga­
nizar o orçamento familiar, 
investimento em imóveis e 
aplicações financeiras.

Quem quiser garantir o 
ingresso antecipadamente 
pode procurar a Impactus 
que fica na rua Piedade, 750, 
piso superior.

p a l c o

Teatro terá temas natalinos 
na Casa da Cultura Maria Bove

Duas apresentações de tea­
tro com temas natalinos dão o 
tom das festas de final de ano 
na Casa da Cultura "Professora 
Maria Bove Coneglian". A pri­
meira apresentação será hoje, 
às 20h, do grupo de alunos de 
teatro da Casa da Cultura. A se­
gunda peça está marcada para 
o a quarta-feira 20, com apre-

sentações às 19h e às 20h, pelo 
grupo "Faz & Conta".

No espetáculo de hoje, a pe­
ça "O Maior Presente de Natal", 
duas crianças de rua, ao revira- 
rem o lixo em busca de comi­
da, encontram um pedaço de 
uma estrela de Natal. Eles des­
cobrem que precisam encon­
trar os cinco pedaços da estrela

para salvar o natal, missão que 
os leva aos desconhecidos rei­
nos da Lata e das Bruxas. Os in­
gressos para hoje são limitados 
e ainda podem ser trocados na 
Casa da Cultura por um quilo 
de alimento não perecível.

Na quarta-feira 20, o grupo 
Faz & Conta apresenta "Os Via­
jantes", texto de Maria Clara Ma-
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SUSPENSÃO - AMORTECEDORES E MOLAS

0 sistema de suspensão do veículo assegura a comodidade e a segurança aos passageiros 
contra impactos no solo. Quando existe falha na suspensão, os ocupantes do veículo 
sofrem com as irregularidades do solo. Para que isso não ocorra, substitua os 
amortecedores quando estiverem amassado, com trincas ou vazamentos. Os 
amortecedores devem ser revisados a cada 10 mil km pois são as principais peças do 
sistema de suspensão. Eles controlam a ação das molas, mantendo a aderência ao solo, 
mantendo a estabilidade do seu carro. As molas absorvem os impactos causados pelas 
irregularidades, proporcionado mias conforto e segurança.
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Corpo de bombeiros vai 
reduzir custo de seguro

A instalação do posto 
do Corpo de Bombeiros em 
Lençóis Paulista vai ampliar 
a capacidade de atendimen­
to da cidade em caso de 
acidentes e reduzir o custo 
da contratação de seguro. 
O major José Guérxis de 
Aguiar, comandante do 12° 
Grupamento do Corpo de 
Bombeiros em Bauru, res­
salta que além de combate 
a incêndios, os bombeiros 
vão operar serviço de resga­
te a acidentes de carro nas 
ruas da cidade e nas rodo­
vias e atendimento em caso 
de afogamentos, que não 
existe hoje na cidade.

"O serviço de resgate 
dos bombeiros vai se so­
mar ao serviço que hoje já 
é prestado pela Emergência 
192. A cidade terá um refor­
ço nesse serviço, com a re­
conhecida competência dos 
bombeiros", afirma o pre­
feito José Antonio Marise.

Para o major Guérxis, a 
redução no custo do segu­
ro contra incêndio vai be­
neficiar principalmente as 
empresas, já que a fórmula 
de cálculo utilizada pelas 
seguradoras leva em conta 
a distância do serviço de 
bombeiros. (com assessoria 
de Comunicação)

chado, que conta a saga de José e 
Maria e sua viagem para a cidade 
grande para o nascimento do seu 
filho, Jesus. Só que em vez de Na- 
zareth e Jerusalém, essa história 
vem contextualizada para os dias 
de hoje. A peça terá duas apresen­
tações, às 19h e às 20h, e também 
terá os ingressos trocados por um 
quilo de alimento não perecível.

mailto:felipe@netstyle.com.br


E D I T O R I A L

A medida da maldade
É praticamente impossível 

saber os limites dos atos dos se­
res humanos. Na verdade, quan­
do se tratam de seres humanos, 
não há limites. Duas notícias 
policiais divulgadas esta semana 
competem para ver qual carrega 
mais crueldade. Uma das notí­
cias saiu na grande imprensa e 
chocou o país. A outra aconte­
ceu na vizinha Macatuba, pri­
meiro ganhou repercussão no 
boca à boca e fez muita gente 
pensar que estava sonhando.

Em Bragança Paulista, dois 
homens armados assaltam uma 
gerente de loja e para não serem 
reconhecidos simplesmente 
queimam uma família inteira 
dentro de um carro, sem levar 
em consideração que um dos 
corpos em chama é de um me­
nino de apenas cinco anos.

Em Macatuba, com frieza, 
a esposa combina a morte do 
marido com o amante. Com o 
marido ela vive há mais de 25 
anos, tiveram filhos e netos. O 
amante ela havia conhecido há 
menos de seis meses. Quando 
se vive ao lado de uma pes­
soa há tanto tempo, mesmo 
que acabe o amor, a paixão, o 
mínimo que se espera é o res­
peito. Mas quando se tratam 
de seres humanos, parece que 
nada se pode esperar.

Quando a notícia ganhou as 
ruas, as pessoas ficaram curio­
sas e desnorteadas. Acredita­
vam que a esposa pudesse ser 
a mandante do crime. Aquela

mulher, que por ser de cidade 
pequena, o povo todo, direta ou 
indiretamente conhecia. Todo 
mundo, em algum momento, 
acaba desejando a morte de al­
guém. Só não acreditavam que 
ela pudesse, tão friamente, utili­
zar um sentimento para atrai-lo 
para uma emboscada e ainda 
ter desferido o primeiro golpe 
mortal. Naquela cidade não se 
via um caso tão chocante des­
de o assassinato do padre José 
Corsini, também premeditado e 
também violento, em 1984.

Nos dois crimes a pergunta 
que se faz é como podem os as­
sassinos levar a iniciativa de ma­
tar até o fim, mesmo diante dos 
olhos de compaixão da vítima. 
Nos dois casos, parece que em 
nenhum momento, os autores 
apresentaram alguma reação 
que indicasse uma desistência. 
Foram firmes em seu propósito.

No caso específico de Maca- 
tuba, não foi apenas uma vida 
que foi tirada no dia do assassi­
nato. Os filhos não ficaram ape­
nas sem o pai, mas também sem 
a mãe. E os netos, sem os avós.

O crime vai ser o principal 
assunto por dias a fora, talvez 
semanas. Depois as pessoas vão 
acabar se esquecendo, como se 
esqueceram da morte do padre 
José Corsini. Mas para quem 
realmente perdeu nessa his­
tória vai ficar uma marca que 
não dá para esquecer. Ela estará 
sempre lá para lembrar que a 
maldade não tem medida.

A R T I G O

Se eu fosse deputado, 
faria o mesmo

Ká t ia  Sa r t o r i

Um dia, um certo amigo 
me disse que estava procuran­
do um emprego que remune­
rasse bem, que exigisse pouco 
esforço e cujo expediente fosse 
de apenas três dias por semana. 
Sugeri a ele que se candidatasse 
a uma vaga na Câmara Federal. 
Brincando, fingiu estar ofendi­
do e disse que queria um traba­
lho que fosse digno.

Algum tempo se passou. E 
em um outro belo dia eu con­
versava com outro amigo, que 
me dizia que estava escandali­
zado com as últimas denúncias 
de corrupção. Não, não era o 
mensalão ou a máfia dos san­
guessugas. Isso foi ainda na 
época do juiz Nicolau dos San­
tos Neto. Mas o que chocava o 
meu amigo, não era o fato de 
um magistrado ter roubado, 
mas sim de ele ter roubado 
milhões -  uma quantia que 
levaria pelo menos três vidas 
para poder gastar. Desviar um 
'tantinho', alguns milhares, pa­
ra garantir uma velhice segura 
e confortável era até que com­
preensível do ponto de vista do 
meu amigo. Se ele tivesse opor­
tunidade, faria isso.

É confusa a idéia que os 
brasileiros fazem de política. 
Ao mesmo tempo que não su­
portam, acham um negócio su­
jo, se dizem dispostos a entrar 
no jogo e colaborar. Querem 
uma mudança, principalmente 
de caráter dos representantes, 
mas eles próprios não adotam 
uma postura ética rígida.

Sem contar que todo mun­
do gosta de falar que político é 
bandido, mas votam no Maluf,

no Genoíno, no João Paulo 
Cunha. Ou votam no Clodovil, 
no Frank Aguiar e dizem que o 
voto foi de protesto! Obrigam 
o cara a ganhar alguns milhares 
de reais por mês, ter regalias, 
duas dúzias de assessores e ain­
da dizem que foi uma forma 
de protesto? Por favor, fiquem 
bravos comigo e protestem!

Eu sei que eleição já passou, 
mas deu uma súbita vontade 
de discutir política depois que 
o poder Legislativo resolveu se 
conceder um aumento -  ops!, 
reajuste - de quase 100%. É 
engraçado como político nun­
ca tem aumento, tem reajuste 
de 100%. Pobre, que ganha 
salário mínimo é que tem au­
mento, sei lá, de 5%. A partir 
do ano que vem, o salário dos 
congressistas vai ser de mais de 
R$ 24 mil mensais, igualzinho 
aos dos ministros do Supremo. 
Se o salário dos ministros subir 
-  ops!, reajustar -  o dos depu­
tados e senadores também 'rea­
justa', automaticamente.

Tem gente condenando a 
atitude, o que de minha parte, 
é um modo unilateral de ver as 
coisas. Muitos deles foram ree­
leitos para mais um mandato e 
nesse caso estão somente pen­
sando no futuro, deles, é claro! 
Não é assim? Cada um com 
seus problemas?

Nas assembléias legislativas 
estaduais e nas câmaras munici­
pais os parlamentares também 
deveriam se preocupar com o 
futuro. Afinal, se você tivesse 
a chance de dobrar seu salário, 
deixaria passar? Se eu fosse de­
putado, faria o mesmo!

Kátia Sartori é jornalista

E O V O

Terceira Coluna
EMENDA

No começo de dezembro, 
o deputado estadual eleito 
deputado federal, Arnaldo 
Jardim (PPS), protocolou 
uma emenda aos recursos do 
orçamento 2007 do governo 
do Estado e agora deve ne­
gociar sua aprovação junto 
aos parlamentares. A emen­
da -  no valor de R$ 100 mil 
-  viria para Lençóis Paulista 
para a construção de uma 
Unidade Básica de Saúde.

EXTRA!EXTRA!
Conforme antecipado 

pelo jornal O ECO, a Câ­
mara de Vereadores marcou 
para a noite de ontem a ses­
são legislativa que decidiria 
o futuro do já denominado 
FEBOM (Fundo Especial de 
Bombeiros), da Taxa dos 
Bombeiros e outros proje­
tos importantes de autoria 
do prefeito José Antonio 
Marise (PSDB).

PAUTA
A sessão tinha pauta 

cheia. Além do projeto que 
cria o fundo e taxa dos bom ­
beiros, outros 13 projetos se­
riam analisados já que todos 
foram enviados em regime 
de urgência. Alguns impor­
tantes, como um convênio 
com a Sabesp (Companhia 
de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo), que 
vai trazer R$ 50 mil para as 
obras de construção de esta­
ções elevatórias de tratamen­
to de esgotos. Os projetos 
importantes tratam sobre a 
reorganização administrativa 
da prefeitura, alterações no 
Plano de Cargos, Carreiras e 
Salários e o Estatuto do Ma­
gistério Público Municipal.

TAXA
Por falar em Taxa de 

Bom beiros, as negociações 
correram soltas durante a 
tarde. Mesmo com  os en­
tendim entos, muitos vere­
adores levariam a dúvida 
para os corredores da Câ­
mara. É o caso de Manoel 
dos Santos Silva (PSDB), o 
M anezinho.

CONTRA
Manezinho já votou 

contra as taxas do lixo e ilu­
minação pública e admite que 
não gosta de criar tributos. 
Mas tem medo de deixar de 
implantar o Corpo de Bom­
beiros na cidade. "É compli­
cado votar contra", falou.

p r o p e n s o
Outro que levaria a dúvida 

até os últimos minutos é o ve­
reador Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão. Ouvido 
na tarde de ontem, o vereador 
admitiu que estava propenso a 
votar contra. "É por ideologia. 
Criar taxa não é muito o perfil 
do meu eleitorado", comen­
tou. Mas também dá pistas 
de que pode mudar idéia se 
a aprovação do projeto ficar 
ameaçada. "Se eu sentir que o 
projeto pode ser rejeitado, vou 
reavaliar", completa.

CERTO
Quem está mesmo certo 

de que vai votar contra -  e o 
voto já é fava contada no pla­
car final da disputa -  é o verea­
dor Nardeli da Silva (PFL). Ele 
deixou antes do final a reunião 
com o chefe da Defesa Civil, 
Alexandre Moreno e com o co­
mandante do 12° Grupamen­
to de Bombeiros de Bauru, 
major José Guerxis de Aguiar e 
já avisou: "estou fora".

t e n s ã o
No final das contas, a 

sexta-feira 15 foi atípica e de 
tensão excepcional para os 
parlamentares, já que o dia 
de decisões importantes no 
Legislativo, tradicionalmen­
te, é a segunda-feira. Durante 
a maior parte do dia, verea­
dores trocaram telefonemas, 
negociaram apoios, consul­
taram as bases e conselheiros 
políticos e, por fim, fizeram 
as contas para a aprovação 
ou rejeição do projeto que 
cria a taxa de bombeiros.

LIBERADO
Em Macatuba, quem mo­

ra perto da rua Espanha, nas 
proximidades do Lions Club, 
já começa a comemorar.

ANUNCIOU
Nessa semana, o depu­

tado estadual Luís Carlos 
Gondin (PPS) anunciou a 
liberação de R$ 30 mil pa­
ra o asfaltamento da rua. O 
dinheiro vem do governo do 
Estado e as obras devem co­
meçar no início de 2007.

r e c u r s o
Corre solto pelos corredo­

res da política em Areiópolis 
que o vereador Adriano Ro- 
mualdo de Oliveira (PSDB) 
eleito presidente da Câmara 
na última terça-feira 12, deve­
rá enfrentar alguns problemas 
burocráticos para assumir o 
cargo. Isso porque seus adver­
sários pretendem recorrer do 
resultado, já que seu nome 
foi protocolado para concor­
rer ao cargo minutos antes da 
votação. Isso segundo alguns 
vereadores que não gostaram 
do resultado da eleição.

PRETO NO BRANCO
Segundo o artigo 136 do 

regimento interno, todos as­
suntos que deverão ser ana­
lisados pelos vereadores têm 
que ser protocolados com 
um prazo mínimo de 48 ho­
ras antes da realização da ses­
são parlamentar. Os candida­
tos derrotados não quiseram 
se manifestar sobre o caso.

p a s s a  l o g o
O vereador José Eduardo 

Bitu (PSDB), escolhido vi­
ce-presidente para chapa de 
Adriano, ironizou as articu­
lações da situação para tentar 
anular a eleição da mesa di­
retora da Câmara. "Eles estão 
assim revoltados por causa 
do tombo que tomaram, mas 
a dor passa logo", disse.

IGUAL
Segundo Bitu, a situação 

já fez igual. Ele lembra que os 
colegas que dão sustentação 
ao prefeito José Pio de Oliveira 
(sem partido), o Peixeiro, há 
dois anos na eleição do então 
candidato Luis Roberto Naves 
(PT), também teriam protoco­
lado a chapa nos últimos mi­
nutos antes da sessão.
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"O movimento na rua 
15 de novembro está 
bom, mas seria melhor 
se a rua ficasse fechada 
sempre, assim daria mais 
movimento e ajudaria no 
orçamento do comércio" 

Lourdes do Santos, 
ambulante

"Lençóis Paulista precisa 
de mais emprego. Mui­
tas vezes perdemos vaga 
de emprego por não ter 
experiência em carteira, 
mas nem por isso essas 
pessoas não têm capaci­
dade para trabalhar em 
algumas funções",

Miréia Cristina do 
Santos, desempregada

Além da Praça Comendador José Zillo, a Concha Acústica, receber iluminação nesse fim de ano, o busto 
do escritor Orígenes Lessa também ganhou um toque especial. Na manhã de ontem, o busto recebeu 
novas e lindas flores para deixar a praça ainda mais bela e colorida.

"O prefeito deveria olhar 
mais para a rua 15 de 
Novembro e fazer um cal- 
çadão para trazer mais 
benefícios ao comércio", 

Daniel Vaz, vendedor

f r a s e

"Me aju­
daram a 
ver não 
com os 
olhos da 
carne, mas 
com os 
olhos da 
alma, co­
nhecer no­
vos amigos 
e coisas 
novas"
Rafael Aparecido da Sil­
va, 16 anos, tecladista e defi­
ciente visual.

P A R A  p e n s a r

"Cometer injus­
tiças é pior que 
sofrê-las"

Sócrates

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


L E G I S L A T I V O

De volta e por cima
Dingo recupera status de liderança e põe seu nom e entre os prefeitáveis 

para 2008 ; "vivo bom  m om ento em minha vida, tanto no aspecto pessoal e 

profissional quanto político", avalia o presidente da Câmara e ex-prefeito

Da  Re d a ç ã o

Sob elogios de seus colegas 
vereadores, Adimilson Vander- 
lei Bernardes (PRTB), o Din­
go, cumpre mais um ciclo de 
sua vida. Ao final de 2006, o 
vereador completa o mandato 
como presidente da Câmara. 
"Era o único cargo político 
que eu não havia ocupado na 
minha vida pública. Ao encer­
rar mais essa etapa, posso di­
zer que me sinto realizado por 
ter sido vereador, diretor do 
SAAE, presidente da Câmara e 
prefeito nesta cidade. Depois 
de passar algumas dificulda­
des, vivo um bom momento 
em minha vida, tanto no as­
pecto pessoal e profissional 
quanto político", afirma.

Carismático na opinião 
de vários políticos da cidade, 
Dingo tem seu nome cota­
do entre os prefeitáveis para 
2008. Segundo levantamento 
recente feito pela Factual Pes­
quisas, de São Carlos, o atual 
presidente da Câmara é lem­
brado por 12% dos eleitores 
lençoenses como candidato 
ideal para suceder José An- 
tonio Marise (PSDB) como 
prefeito de Lençóis Paulista. 
"Fico agradecido por este ca­
rinho do eleitor lençoense, 
que sempre me acolheu como 
amigo. Mas ainda é cedo pa­
ra discutir sucessão munici­
pal. A eleição é só em 2008", 
desconversa, sem negar que 
sonha em voltar a ser prefei­
to de Lençóis. "Quero uma 
chance de mostrar que ama-

O vereador Dingo Bernardes faz balanço do mandato

dureci, que paguei o preço 
por ter confiado em algumas 
pessoas que não devia. Mas a 
vida é uma escola, eu estou 
aprendendo e os lençoenses 
me mostram que compreen­
dem isso", comenta.

Dingo Bernardes já mos­
trou sua maturidade na presi­
dência da Câmara, no biênio

que se encerra em dezembro 
de 2008. Articulou-se e foi 
eleito presidente em chapa 
de consenso, votado por dez 
dos dez vereadores. Ao final 
do mandato como chefe do 
legislativo, recebe elogios de 
lideranças como Ailton Tipó 
Laurindo (PV), João Miguel 
Diegoli (sem partido) e Pala-

mede de Jesus Consalter Jú­
nior (PMDB).

Vice-presidente de Dingo 
na Câmara, Palamede rasga 
elogios ao colega de Mesa. 
"Neste período em que esti­
ve ao lado de Dingo na Mesa 
da Câmara, aprendi a conhe­
cer melhor uma pessoa que 
já admirava desde criança. 
Com o exemplo do Dingo 
eu aprendi que a amizade, a 
conciliação, o respeito estão 
acima de questões pessoais, 
das disputas políticas. E ele 
provou isso todas as vezes 
que agiu como um verdadeiro 
pacificador de ânimos quan­
do as coisas se esquentaram 
na Câmara. Com sabedoria e 
experiência, o Dingo sempre 
soube como agir de forma 
conciliadora", disse e com­
pletou: "como administrador 
e homem público, se alguém 
tinha dúvida da competência 
dele, agora não tem mais".

Tipó concorda sobre a 
competência de Dingo na 
administração da Câmara e 
acrescentou em discurso na 
última sessão ordinária deste 
ano: "todos acreditamos no 
senhor, votamos (em seu no­
me para presidente da Câma­
ra) e o senhor retribuiu. Foi 
imparcialíssimo na condução 
dos trabalhos". Ainda sobre 
a atuação de Dingo, Tipó foi 
direto no elogio. "Posso clas­
sificar sua estada nestes dois 
anos à frente do legislativo 
com uma palavra: irretocá- 
vel. Prova que o senhor é um 
grande administrador".

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Por que o papai Noel não tem filhos?
E atenção galera! Alô meu 

povo, fim de ano e não dá 
pra comprar sapato novo! 
Hoje tô azedo que nem o 
companheiro Guirado. Aliás, 
o Guirado não gosta do trân­
sito, de bambuzeiro e nem de 
segunda-feira, se bem que ele 
também não aprecia a terça 
porque é véspera de quarta.

Agora, o que ele gosta 
mesmo é da "sexta". Da "sex­
ta" de alimentos que O ECO 
promoveu dia 14. Trabalhou 
demais dia 14, suou tanto 
que precisou trocar de cami­
seta 4 vezes ! E a manchete do 
jornal: 'DIA DE BOA AÇÃO. 
Certo? Errado. Devia ser 'DIA 
DE DOAÇÃO'!

Acabou o campeonato 
"armador"! Aí, você sabe o 
que a grama do campo falou 
prô travessão? "Querido, após 
o massacre que sofremos o 
ano inteiro, enfim estamos 
vivos e à sós"!

E a entrevista prô ECO da­
da por uma torcedora: "Nos­
sa torcida é fora "DO SÉRIO". 
Fora do sério? Socorro, então 
bota o nome na torcida de 
"Gaviões de Brasília". Aliás, 
lembrei do motorista que bo­
tou o adesivo no para -brisa 
da possante: "Não sou o Lula 
mas dirijo Brasília"!

E os deputados? Coitadi­
nhos. Tiveram um aumento 
no salário de 91%. Merecem. 
Ou você pensa que o que eles 
ganham hoje, mais o mensa- 
lão, se com isso ainda dá pra 
viver !!!

Os jornais estão divulgan-

do uma propaganda; "Não 
receba o Papai Noel de pija­
ma"! Como a situação anda 
braba, o velhinho não será 
recebido de pijama. Será de 
tanga mesmo! E eu já contei, 
mas vou responder a pergun­
ta que fizeram: "Por que o 
papai Noel não têm filhos? 
Fácil. Porque tem saco de pre­
sentes, ué!

Alvoroço no inferno: dia­
bo anda assustado com a che­
gada do Pinochet e logo logo 
do Fidel. Tá com medo de 
perder o cargo e os jornais do 
mundo soltarem a manchete: 
"Inferno funciona sob nova 
direção"!

E um amigo foi numa coo­
perativa agrícola e pediu uma 
pacote de pó pra matar ba­
ratas. Nisso o balconista per­
guntou: "Quer que eu mande 
o pacote pra sua casa?" E ele: 
"Claro, a não ser que eu traga 
as baratas pra cá"!

Aí, diz que dois amigos 
contavam vantagens na Ro­
doviária. Nisso, um deles 
disse: "Compadre, minha fa­
zenda é tão grande que pego 
o jipe cedo e no fim do dia 
ainda não cheguei ao final". 
E o outro: "Eta Jipe ruim, eu 
também tinha um desse!"

Pra encerrar, veja a ira des­
te caminhoneiro do Paraná 
que escreveu no Dojão: "Polí­
tico é como gerente do banco. 
Nunca fala não, mas também 
não ajuda ninguém".

Até outra. E eu já disse: 
quem tem rolo que vá pintar 
o Bregão!

Marise elogia gestão 
Dingo na Câmara

O prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB) foi extremamente 
generoso nos elogios à condu­
ção dos trabalhos do Legislativo 
feita pelo presidente da Câmara, 
Adimilson Vanderlei Bernardes 
(PRTB), o Dingo. Segundo Mari- 
se, o diálogo fácil e a experiência 
política do presidente da Câma­
ra facilitaram o relacionamento 
entre o Legislativo e o Executivo. 
"O Dingo tem experiência e dia­
loga fácil", defende o prefeito.

Segundo Marise, Dingo enri­
quece qualquer projeto político e 
será peça importante no processo 
eleitoral de 2008. "Certamente; 
ele será sempre fundamental no 
processo político de Lençóis Pau­
lista. Democrático e bom ouvin­
te. Tomara que sua trajetória seja 
sempre ascendente", afirmou.

Estou  feliz co m  a  
vida, diz D ingo

Aos 49 anos, Dingo Ber- 
nardes acumula experiência 
de ter sido eleito vereador 
por quatro vezes, diretor do 
SAAE (Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos), prefeito de 
Lençóis Paulista e presidente 
da Câmara Municipal. Na vi­
da pessoal, compartilha com 
os amigos a felicidade de ser 
pai pela terceira vez. Seu fi­
lho Gustavo, que nasceu no 
dia 7 de dezembro, é a mais 
nova alegria do presidente da 
Câmara. "O Gustavo é minha 
mais nova riqueza e se soma 
ao patrimônio que já tenho, a 
Lívia e o André, meus dois fi­

lhos mais velhos", descontrai.
Dono de uma história 

com altos e baixos tanto na 
vida pessoal quanto na vida 
pública, o presidente da Câ­
mara de Lençóis Paulista con­
fessa estar vivendo uma fase 
especial. "Saio da presidência 
da Câmara realizado por ocu­
par o cargo que me faltava na 
vida pública. Mas saio com 
humildade, dizendo que não 
podemos nos esquecer que o 
mandato é passageiro. Que o 
mais importante é construir 
amizades verdadeiras, pois 
elas permanecem depois que 
o mandato termina", ensina.
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"Porque essas duas mu­
lheres de médico vieram na 
minha casa mexer com meu 
filho?" É uma frase que -  se­
gundo elas mesmas -  muitas 
pessoas devem ter falado ao 
receber a visita da presidente 
e da vice-presidente da AMU 
(Associação da Mulher Uni- 
med), Vânia Biachini Carraro e 
Regina Grillo. "Fomos de casa 
em casa, de bairro em bairro, 
cadastrando os deficientes", 
contam. Junto com a pedago­
ga especializada em deficientes 
visuais, Aparecida Bis -  que 
trabalha em Lençóis Paulista e 
outras cidades da região -  elas 
receberam a reportagem do 
jornal O ECO para falar sobre 
a questão do deficiente visual, 
na semana em que se celebra O 
Dia do Deficiente Visual.

A entidade trabalha na in­
clusão social dos portadores 
de deficiência visual, trabalho 
nunca antes realizado em Len­
çóis Paulista. Já colecionam 
algumas conquistas, como 
doação de equipamentos, ócu­
los e transplantes de córnea, e 
destaque na Câmara munici­
pal, com o projeto do vereador 
Ailton Tipo Laurindo (PV), 
que torna a AMU de utilidade 
pública, e do vereador Edson 
Fernandes (sem partido), que 
torna obrigatório o exame de 
Reflexo Vermelho nos recém- 
nascidos, diagnosticando pro­
blemas de visão.

A reportagem do jornal O 
ECO foi buscar depoimentos 
entre os jovens que se prepa­
ravam para fazer sua apresen­
tação de música braile, após 
quatro meses de trabalho. Algo 
que já fez diferença na vida de 
jovens como Rafael Aparecido 
da Silva, 16 anos, tecladista. 
"Ficava em casa. Depois co- 
nheci o projeto e vim me pro­
fissionalizar no braile e apren­
der música. Agora saio, vou 
para muitos lugares e logo vou 
aprender a andar sozinho", 
conta. "Me ajudaram a ver não 
com os olhos da carne, mas 
com os olhos da alma, conhe­
cer novos amigos e coisas no­
vas", completa. Wesley Dutra, 
20 anos, tem muita habilidade 
com o violão e perdeu a visão 
há cerca de um ano. "Me tran- 
quei muito tempo em casa. 
Quando começamos a nos en­
volver, foi de valia muito gran­
de. Estudei música durante seis 
anos e quando fui perdendo a 
visão tive que abandonar isso, 
mas depois encontrei o pesso­
al e voltei a tocar", conta. "Sem 
dúvida, o projeto veio para dar 
uma guinada na vida. Sem eles 
eu ainda estaria trancado em 
casa, sem rumo", completa.

Por uma vida

iluminada
A AMU (Associação da Mulher Unimed) com em ora resultados nos trabalhos de 

inclusão social entre os deficientes visuais; "esses deficientes têm com o crescer, 

m elhorar a qualidade de vida", diz Vânia Bianchini Carraro

Perfis
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Vânia Helena Bernardes 
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FORMAÇÃO:
Bióloga
CARGO:
Presidente da AMU

NOME:
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FORMAÇÃO:
Pedagoga especializada 
em deficientes visuais

NOME:
Regina Maria Andretto 
Grillo
FORMAÇÃO:
Professora
CARGO:
Vice-presidente da AMU

O ECO -  Como era o ce­
nário quando a AMU come­
çou a atuar em Lençóis? Não 
havia nada voltado para o 
deficiente visual?

Vânia Biachini Carraro 
-  Em Lençóis Paulista não. O 
"Vida Iluminada" é feito na 
maioria esmagadora das uni­
dades da Unimed do estado de 
São Paulo, e em todos os esta­
dos do país. Isso não é de Len­
çóis, é um trabalho nacional. 
Tem o projeto em Jaú, Bauru, 
Botucatu, Assis e outras cida­
des. Na verdade, desde que a 
AMU foi fundada em Lençóis, 
nós conseguimos transplante 
de córnea, doamos equipa­
mento, doamos computador 
adaptado para deficientes vi­
suais. Encaminhamos para fa­
zer inglês, natação, equitação. 
Tivemos várias ações, só não 
tínhamos a sede, por isso não 
havia um trabalho específico.

Regina Grillo -  Na verda­
de, o que antes fazíamos era 
um trabalho de campo. Fomos 
procurar onde estavam os de­

ficientes visuais em Lençóis. 
Agora a gente tem o nosso 
ponto e temos nossa pedagoga 
para trabalhar com eles.

O ECO -  Como vocês per­
ceberam a necessidade des­
se trabalho?

Vânia -  Na verdade, essa é 
uma iniciativa da Unimed. Foi 
feito um levantamento para sa­
ber onde havia uma lacuna na 
assistência das comunidades 
onde ela existe. E a gente desco­
briu que o deficiente visual não 
tinha um campo de trabalho.

O ECO -  Como é a vida 
do deficiente visual se ele 
não passa por esse processo 
de adaptação?

Aparecida -  Enquanto ele 
não tem respaldo, tende ao 
isolamento. Temos casos aqui, 
de alunos que haviam perdido 
a visão há 10 aos e não parti­
cipavam de nada. Quando ele 
resolve encarara, chega ao pro­
jeto e percebe que não é o úni­
co deficiente visual do mundo, 
ele se sente melhor, apoiado 
e com coragem de enfrentar a 
vida. Isso está acontecendo. Os 
meninos de Lençóis participam 
do coral, ensaiam, já viajam so­
zinhos.

O ECO -  E como é Lençóis 
Paulista, estruturalmente fa­
lando? Os locais públicos, 
restaurantes ou lugares on­
de se promove eventos cul­
turais oferecem suporte? A 
cidade está pronta para dar 
uma vida normal aos defi­
cientes visuais?

Vânia -  Na verdade a cida­
de não está preparada para ne­
nhum tipo de deficiente. Agora 
tem um projeto do Marise que 
vai melhorar a qualidade das 
calçadas. É um projeto maravi­
lhoso. Mas a verdade é que ain­
da temos muitos a caminhar. 
As lixeiras ficam no meio da 
rua, são muitos problemas.

Regina -  O braile ainda é 
muito pouco utilizado. Eles 
praticamente não têm acesso. 
Restaurante nenhum tem car­
dápio em braile. Quem faz um 
projeto bonito a respeito disso 
é a Natura, que faz todas as cai­
xas com escritos em braile.

O ECO -  Os nossos de­
ficientes visuais estão ade­
rindo às ações? Quando a 
Adefilp (Associação do Defi­
ciente Físico de Lençóis Pau­
lista) começou uma série de 
campanhas para tirar o de­
ficiente físico de casa e pas­
sar a viver em cooperativa. 
E segundo eles havia muita 
resistência, até por parte da 
família, que parecia ter ver­
gonha do deficiente.

Regina -  Encontramos 
muito disso quando inicia­
mos o projeto. Eu e a Vânia 
fomos nas casas visitar os defi­
cientes. A tendência da família 
-  não todos -  é deixar o defi­
ciente no canto dele, para que 
ele não se exponha a situações 
que possam não agradar. Eles 
olhavam e deviam pensar 
"porque essas duas mulheres 
de médico vieram na minha 
casa mexer com meu filho?". 
Até os deficientes reclamam. 
Em absoluto, não é por des­
caso. É proteção mesmo. Um 
excesso de zelo. Os idosos por 
exemplo, não nos procuraram. 
Nenhum. Fizemos ampla di­
vulgação sobre a necessidade 
desses trabalhos específicos e 
não apareceu ninguém. O ido­
so não nos procura, e sabemos 
ter bastante em Lençóis.

Aparecida -  O próprio de­
ficiente se isola. Quando ele 
nasce cego é uma coisa. Quan­
do ele fica cego é diferente. Exis­
tem muitos casos de gente que 
ficou cego depois de uma certa 
idade, alguns ainda na juven­
tude, logo depois dos 20 anos. 
Eu costumo dizer -  eles até 
não concordam muito comi­

go -  que eles têm vergonha. A 
bengala é o símbolo da ceguei­
ra, e em Lençóis temos muitos 
cegos que não usam benga­
la. Mas por outro lado temos 
outros que pegam a bengala e 
logo querem andar sozinhos. 
Por isso costumo dizer que es­
se projeto "Vida Iluminada" é 
realmente iluminado. Vai ilu­
minar a vida desses meninos. 
Comparo isso com grupos de 
apoio, ambientes onde as pes­
soas se sentem bem. Eles se 
espelham nesses casos. Aquele 
que está melhor na vida acaba 
servindo de exemplo para os 
outros. A gente conversa muito 
com eles, porque precisamos 
fazer a parte de psicólogos, 
afinal, perder a visão machuca 
muito. E o deficiente é normal, 
apenas não vê.

O ECO -  Qual é o perfil do 
deficiente visual de Lençóis?

Vânia -  A maioria dos ca­
sos perdeu a visão por causa 
de doença, com glaucoma, 
toxoplasmose adquirida na 
gestação ou infecção do nervo 
ótico. Também tem gente que 
perdeu a visão por acidente 
ou de nascença. Deficiência 
visual não é fácil de jeito ne­
nhum, mas quando é de nas­
cença parece mais fácil. Entre 
Lençóis Paulista, Jaú, Barra 
Bonita, Macatuba e Igaraçu, 
são 70 deficientes.

O ECO -  Há quanto tem­
po a AMU tem a sede e em 
quais projetos ela está envol­
vida?

Vânia -  Temos a sede a um 
ano, mas as aulas de braile e 
musicalização começaram há 
quatro meses.

Regina -  A AMU é o braço 
social da Unimed. Administra­
mos o coral, a creche e ajuda­
mos no projeto Virando o Jo­
go. Temos uma biblioteca em 
braile e todo material pedagó­
gico que o deficiente precisa.

ECO -  Temos dois pro­
jetos na Câmara relacio­
nados à AMU, um já apro­
vado, considerando a en­
tidade como de utilidade 
pública, outro tornando 
obrigatório o teste do Re­
flexo Vermelho, para de­
tectar doenças oculares no 
recém-nascido. É o reco­
nhecimento do trabalho?

Vânia -  Reconhecimento é 
muito bom e ajuda. Principal­
mente porque agora podemos 
reivindicar em nível municipal, 
estadual e federal.

Aparecida Bis- É um traba­
lho maravilho que ser divul­
gado e mais gente tem que se 
juntar a esse projeto. Quando 
você acende uma vela, aprovei­
ta sua luz, e elas estão acenden­
do velas.

Regina -  Não podemos es­
quecer que o deficiente visual 
não é só aquele que nasce com 
problemas. Amanhã ou depois, 
pode acontecer com qualquer 
um de nós ou nossos filhos.

Vânia -  Sobre o teste do Re­
flexo Vermelho, mais conheci­
do como o teste do olhinho, é 
um projeto da AMU em todo o 
país. Outras cidades já entraram 
e conseguiram. Eu fiquei super 
satisfeita e agradeço o Edson 
(vereador Edson Fernandes). 
É importante que esse projeto 
aconteça, inclusive vamos doar 
o equipamento. No momento, 
é o teste mais eficaz para preve­
nir doenças oculares.

Aparecida -  Eu já vi casos 
em que a mãe tinha o filho 
muito bonito, de olhos azuis, 
e só foi perceber que a criança 
não enxergava aos dois anos de 
idade. Já vi casos onde quem 
descobriu foi o padre, que na 
hora de batizar percebeu algo 
diferente nas reações da crian­
ça. Com esse teste, os proble­
mas são detectados de imedia­
to. Teria que ser tão obrigatório 
quanto o do pezinho.

Vânia -  É o que as AMUs 
estão tentando.

O ECO -  Considerações 
finais?

Vânia -  Gostaria que to­
dos os leitores que têm al­
guém na família ou conhece 
algum deficiente físico, que 
nos procure ou que nos indi­
que. Fomos de casa em casa e 
de bairro em bairro. Não sa­
bemos mais onde procurar. 
Esses deficientes têm como 
crescer, melhorar a qualidade 
de vida e não procuram aju­
da. É muito importante divul­
gar isso. Gostaria também de 
agradecer uma lista de apoia- 
dores nossos -  que não posso 
esquecer ninguém -  que dire­
ta ou indiretamente ajudam a 
AMU desde que ela existe.



F A C I L P A

Os últimos
movimentos
Diretoria da Associação Rural, organizadora da Facilpa, se reúne semana que vem para definir 

o futuro; atual presidente não confirma, mas funcionários estão de aviso prévio

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Nessa semana, os três fun­
cionários da Associação Rural 
de Lençóis Paulista receberam 
o aviso prévio de demissão. A 
entidade é a responsável pela 
realização da Facilpa (Feira 
Agropecuária Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista). 
Esse é um forte indicativo de 
que o trabalho da atual dire­
toria faz seus movimentos fi­
nais. Aliás, a diretoria da Asso­
ciação Rural já avisou que não 
vai renovar o convênio com a 
prefeitura para a realização da 
festa, deixando para o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
um problema a ser resolvido o 
quanto antes, caso queria ver a 
Facilpa em 2007.

A reportagem de O ECO 
procurou dois dos diretores 
da Associação Rural de Len­
çóis Paulista. José de Oliveira 
Prado preferiu não se manifes­
tar. Já o atual presidente da en­
tidade, Ademir José Rorato, o 
Mio Doce, falou por telefone 
com o jornal. Ele não confir­
mou o aviso prévio dado aos 
funcionários da Facilpa e diz 
que deve se pronunciar após 
a última reunião feita entre 
os membros da atual direto­
ria. "Não vou confirmar nada.

Ademir José Rorato, atual presidente da Associação Rural

Ainda não fizemos a reunião", 
afirmou. "Semana que vem, 
depois da reunião entre os di­
retores, a gente se pronuncia", 
completa. Sobre o conteúdo 
da reunião, Rorato não quis 
adiantar nenhuma informa­

ção, só reforçou a decisão to­
mada em dezembro. "Não va­
mos mais fazer a Facilpa. Isso 
é certo", completa.

Ouvido pelo jornal O ECO, 
o prefeito Marise disse que o 
aviso prévio aos funcionários

da Facilpa não o pegou de sur­
presa. "Isso já era previsto que 
ia acontecer. Eles estão acer­
tando as contas com os fun­
cionários", afirmou. Quando 
surgiu o problema, o prefeito 
afirmou que a questão deve­
ria ser resolvida até o final de 
dezembro, mas diz que ain­
da não pensou nada sobre o 
assunto. "Tem mais quinze 
dias até terminar dezembro", 
brincou. "Sinceramente, eu 
não pensei nada ainda. Vamos 
aguardar a definição oficial da 
diretoria", completa.

Apesar de estar em estado 
de espera pelos últimos lan­
ces da diretoria da Associação 
Rural, Marise conta os dias até 
o final do ano e admite que o 
assunto Facilpa o tem preocu­
pado bastante desde setem­
bro, quando a diretoria da en­
tidade anunciou a decisão de 
não fazer mais a feira. "Sem 
a Associação Rural complica 
tudo", revela. "Temos conver­
sado bastante com a diretoria 
e agora vamos aguardar esses 
últimos passos", finaliza.

As próximas novidades so­
bre o assunto devem surgir em 
breve. Isso porque a reunião 
entre os diretores a qual Ade­
mir Rorato se referia deve ser 
marcada para a quarta-feira 20.

MULTià
COMÉRCIO DE APARELHOS ELETRÔNCOS

S O M - T V - V Í D E O  
Assistênaa fétnita 

esp e tia liz a d a  
em telefone telular

Rua XV de Novembro, 2 H 2  ■ LENÇÓIS PAULISTA

ESCRITÓRIO CONTÁBIL

(D 3264-3479
Rua Cel. Joaquim  

Anselmo Martins, 337 
Lençóis Paulista

Alegando motivos 
políticos, diretoria 
pediu afastam ento

A polêm ica com eçou 
em setem bro deste ano, 
quando, alegando falta 
de com preensão por par­
te dos agentes políticos 
da cidade, a diretoria da 
Associação Rural de Len­
çóis Paulista debandou 
em massa e inform ou que 
não vai mais organizar a 
Facilpa (Feira Agropecu­
ária Com ercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista) 
e a Expovelha.

Segundo justificativa 
enviada pela Associação 
Rural, o pivô da irritação 
seria a Câmara de Vereado­
res do Município. A entida­
de alegou falta de compre­
ensão por parte dos verea­
dores, disse que a diretoria 
trabalha sem remuneração 
para organizar os eventos 
e ainda é responsável por 
eventuais prejuízos.

Em ofício enviado ao 
prefeito José Antonio 
Marise (PSD B), m setem ­
bro desse ano, a diretoria 
reclam ou de um n ota­
do esforço em procurar 
aum entar os benefícios 
à população -  com o os 
projetos para m eia-entra- 
da para estudantes e pro­

fessores -  sem relevar a 
viabilidade financeira do 
evento. Outro m otivo se­
ria a tentativa de exigir da 
Associação Rural de Len­
çóis Paulista a concessão 
de diversos benefícios 
revertidos para entidades 
em geral, além  dos espa­
ços cedidos trad icional­
m ente às entidades assis- 
tenciais que vêem na fe i­
ra uma oportunidade de 
receita extra.Osdiretores 
alegaram que não seria 
possível doar um percen­
tual m asior do que o já 
dado às entidades.

Outro fator -  que teria 
gerado uma irritação em 
especial -  foi o que chama­
ram de exploração política 
de assuntos relacionados à 
Facilpa, como o pedido de 
abertura de CEI (Comissão 
Especial de Inquérito) fei­
to à Câmara de Vereadores 
para investigar supostas ir­
regularidades na contrata­
ção de shows para a feira. 
Assunto que, segundo a di­
retoria da entidade, pode- 
ria ter se resolvido rapida­
mente e foi fomentado até 
o último minuto por um 
grupo de vereadores.
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RESIDÊNCIAS
VENDA

VENDE-SE/TROCA-SE 
POR CARRO, apar­

tamento no Guarujá, 
valor R$ 50.000,00. 

Tratar fone 3263-2105 
-  Creci 41.388.

DOIS TERRENOS
no Parque Antártica, 
murados com 707m2 

com edícula. Tratar 
fone 3263-2105 (Creci 

41.388).

CASA rua Dr. Antonio 
Tedesco, ótima loca­
lização. Fone 3263­

2105 -  Creci 41.388.

VENDE-SE/TROCA-SE
casa com 86m2 de 

construção, quitada, 
valor R$ 21.000,00 
sem financiamento. 
Tratar avenida Luiz 

Paccola Sobrinho, 306
-  Jardim Monte Azul 

(aceito terreno no
negócio).

CASA VILA SANTA Ce­
cília com 2 dormitórios, 

sala, copa, cozinha e 
banheiro, toda de laje, 
medindo 110m2 em 

terreno de 350m2. Tra­
tar fone 9772-7716.

OPORTUNIDADE
-  Apartamento no Edi­
fício Alpha. Tratar fone

3263-3222.

APARTAMENTO em 
Ilha Comprida para 

família com até 6 pes­
soas, mobiliado. Tratar 

fone 3263-0765.

DOIS TERRENOS
juntos no Caju I, bom 

preço. Tratar fone 
9772-7716.

TROCA-SE POR UMA 
CASA, apartamento no 
Edifício San Remo. Tra­

tar fone 9772-5336.

TERRENO NO JARDIM 
CAJU II com 295m2 de 

esquina, aceito carro 
ou moto no negócio. 

Tratar fone 9743- 
8289/3263-3653.

APARTAMENTO no 
Residencial Ipê com 
2 quartos, sala visita, 
sala jantar, banheiro, 
cozinha, área de ser­
viço, sacada e gara­

gem, 1° andar térreo, 
pintura nova, valor R$ 
45.000,00. Tratar fone 
3264-6212 com Sônia 
-  apartamento 12-A.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK PIZZA entrega rá­
pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

ORAÇAO A
NOSSA

SENHORA APA­
RECIDA 

À NOSSA QUE­
RIDA NOSSA 

SENHORA APA­
RECIDA

QUERIDA MÃE
Vós que nos 

amais e nos guiais 
todos os dias. Vós 
que sois a mais be­
la das mães a quem 
eu amo com todo o 
coração, eu VOS 
peço mais uma vez 
que me ajudes a al­
cançar essa graça, 
por mais dura que 
ela seja (pede-se 
a graça), sei que 
VÓS me ajudareis 
e me acompanha­
reis sempre, até 
a hora de minha 
morte. Amém!

(Reza-se 1 Pai 
Nosso e 1 Ave- 
Maria. Faz-se 3 
dias seguidos esta 
oração, e então se 
alcançará a Graça 
solicitada, por mais 
difícil que ela seja).

Após alcançar 
a Graça, mandar 
imprimir um mi- 
lheiro desta oração 
e distribuí-las.

VENDE-SE
Casas; Vila Ubirama, Vila Antonieta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos; Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústio etc. 
Apartamentos; Jacarandá.

Chácara; Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS • Creci: 41388
F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5

SIMPATIA PARA EMAGRECER

Chico Xavier. 4̂ . feira pela manhã coloque 
em 1/2 copo d' água os grãos de arroz cru, 
respectivo à quantidade de quilos que deseja 
perder. À noite beba a água, deixando os grãos 
de arroz no copo e complete com água. 5̂ . feira 
pela manhã beba a água em jejum, deixando 
os grãos de arroz e complete com água. 6̂ . 
feira pela manhã beba a água juntamente com 
os grãos de arroz de jejum. Obs: publique 
na mesma semana. Não faça regime pois a 
simpatia é infalível.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do 
artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos 
oficiais:
Lei 3.652 de 12.12.2006......................... Estima a receita e fixa a despesa
do Município para o exercício de 2007.
Lei Complementar 36 de 12.12.2006......................... Dispõe sobre o
Estatuto do Magistério Público Municipal, Plano de Cargos e Salários e 
Avaliação de Desempenho e dá outras providências.
Decreto 373 de 1.12.2006................ Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente no valor de R$ 367.000,00 para o Instituto 
de Previdência Municipal - IPREM.
Decreto 374 de 1.12.2006................ Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente no valor de R$ 151.616,29.
Decreto 377 de 6.12.2006................ Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente no valor de R$ 224.900,00.
Decreto 381 de 8.12.2006................ Modifica as fontes de recursos
indicadas na Lei Orçamentária vigente.
Decreto 382 de 8.12.2006................ Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente no valor de R$ 139.078,06.
Decreto 383 de 11.12.2006................ Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente no valor de R$ 88.105,02.
Decreto 384 de 13.12.2006................Regulamenta a Seção I do Capítulo
V  do Título I e o Capítulo II do Título V, da Lei Complementar n° 36, de 
12 de dezembro de 2006 e dá providências correlatas
Decreto 385 de 13.12.2006................Dispõe sobre o processo de remoção
do pessoal docente de educação infantil e do ensino fundamental, para o 
ano letivo de 2006.
Decreto 386 de 13.12.2006................ Regulamenta a atribuição de Serviço
Itinerante e de Salas de Recurso, na Educação Especial e dá providências 
correlatas.
Decreto 387 de 13.12.2006................Demite, nos termos da Lei Municipal
2.228/91, servidora pública municipal portadora da Cédula de Identidade 
RG 12.628.716, em face julgamento em processo administrativo 
disciplinar.
Decreto 388 de 15.12.2006................ Exonera Ana Elvira Vieira Garbim

da função temporária de Professor de Educação Básica I -  término de 
contrato.
Decreto 389 de 15.12.2006................ Exonera Vera Pereira da Silva
Giacometti da função temporária de Professor de Educação Básica I 
-  término de contrato.
Decreto 390 de 15.12.2006.............. Exonera Alessandra Cristina
Perantoni Blanco da função temporária de Professor de Educação Básica 
II -  término de contrato.
Portaria 652 de 11.12.2006................. Nomeia Railson Rodrigues para o
cargo de Agente Administrativo.
Portaria 653 de 12.12.2006................. Reintegra Neusa de Souza Fernandes
no cargo de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 654 de 12.12.2006................ Concede nos termos da Lei
Municipal 2.714/99 e suas alterações, licença gestante a Kátia Virgínia 
Bergamo Ribeiro, Professor de Educação Básica I.
Portaria 655 de 13.12.2006................. Nomeia Mayara Caetano da Silva
para o cargo de Agente Administrativo.
Portaria 656 de 13.12.2006................. Nomeia Natália Grandi Santiloni
para o cargo de Agente Administrativo.
Portaria 657 de 13.12.2006.................Nomeia .Ana Paula San Juliano para
o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 658 de 13.12.2006................. Convalida a licença concedida para
tratamento de saúde a Maria Aparecida Tangerino dos Santos, Professor 
de Educação Básica I.
Portaria 659 de 13.12.2006................. Designa Roberval Vera Dias para
exercer a função gratificada de Coordenador de Trânsito e Sistema Viário, 
no período de 18 de dezembro de 2006 a 1° de janeiro de 2007.
Portaria 660 de 15.12.2006................. Nomeia Luciana Maria Vaz Colácio
para exercer o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 661 de 15.12.2006................. Designa Júlio Antonio Gonçalves
para exercer cumulativamente o cargo de Diretor de Planejamento no 
período de 26 de dezembro de 2006 a 14 de janeiro de 2007.
Portaria 662 de 15.12.2006................. Autoriza a Igreja Evangélica
Assembléia de Deus Ministério do Ipiranga a utilizar o Ginásio de 
Esportes Hiller João Capoani no dia 31/12/2006.

Lençóis Paulista, 15 de dezembro de 2006.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 16 de setembro de 2006. Na página A8. Valor da publicação R$ 262,26,

^nly Cartuchos
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R. José do Patrocínio, 1015 
Lençóis Paulista

LUIZ CARLOS CONTI
CRECI: 48.889

CORRETOR DE IMÓVEIS
Casa: 2 quartos +dp. Na Rua Tiradentes

Sobrado+comércio 155m2:
Av Castelo Branco

Comércio: Av. 9 de Julho. 
Terreno com 1940m2

Rua Sete de Setembro, 1248 ■ Centro 
Lençóis Paulista - Fone: 3263-0755

O ECO
3269-3311

'  Cartuchos orígíaaís

•  Recarga de cartuchos de 
tintas e toner s

•  Manutenção em impressoras

K. IGNÁaOANSElMO, m  - lenfáh Pta. 
em /rente no Magazine dmerírnnn

Atendimento 24b 
9702-3076 /  9724-8565

rONE: 3264-3029

SERRALHERIA
PORTAL

Portões Basculantes revestidos em chapas e alumínio. 
Esquadrias metálicas em gerai

Fone/Fax (i4) 3 2 6 4 - 4 3 1 3
Rua Marechal Dutra, n° 338 - Jd. Ubirama • Lençóis Paulista.^P

G l B IS C U IT
taiD ÍiO M K gQ D D D D a©  [ ? a i

aniversários, casomentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.

Alexandre Raimundo Paccola, ti° 345 
Fone: 3263-5612/9739-3648

Ê B Ê X J K
A U T O M  ó  tfEÊS

F A Ç A  UM  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E

(14) 3264-9191 / 8115 9514

V E C T R A  G L S  2 .0  
A Z U L  9«/97 G . 

C O M P L E T O , O R IG . 
EHtr. R i  3 .5 0 0 ,0 0  
+ R 5 5 5 3  m o n « a ls

A 8 T R A  2 P  G L 5  P RA TA  
99/09 G . C O M P LE T O  

O e R i  2 4 .5 0 0 ,0 0  
P O R  2 3 .5 0 0 ,0 0

G O L  C L I  i . 6 G  
B R A N C O  95/05  

RO D A S D E  R S  1 3 .2 00 ,00  
P D R  R S  1 2 .6 0 9 ,0 0

C IV IC  L X  1.7  C IN Z A  06/06 
G . (1 7 0 00  KMJ 
Entr. R S  9 0 00  

•F C O N S U LT A R

P A LIO  E X  2 P  B R A N C O  
02/02 B  D H /VEiTE/A L  

Entr. R S  3 5 0 0  +
R S  4 3 0  m e n sa is

G O L  8 P E C IA L  
B R A N C O  04/04  
A L C . B A S IC O  

D E  R S  1 6 .5 0 0 ,0 0  
P O R  R S  17 .5 00 ,00

V E C T R A  G L 6  C IN Z A  96/96  | 
G  C O M P LE T O  

D E  R S  19 .5 00 ,00  
PO R R$ -19.900,00

C O R S A  G L  1 .4  B R A N C O  
95/95 G  T R A V A  

D E  R S  13 .5 00 ,00  
PO R  R S  1 2 .7 0 0 ,0 0

P A LIO  E L X  F L E X  
P R ET O  04/04  
C O M P LE T O

G O L  G 3  4 P  V IN H O  99/00  
C O M P LE T O  

Entr. R S  3 5 0 0  *
R S 4 7 0  m e n e a lí

VO  V A G E  S U P E R  
P R A TA  85/65  A  

E n tr . C o n su lta r  + 
R S  2 4 0  m e n sa is

T ITA N  K S  1 5 0 C C  A Z U L  
03/04 G

En tr. R S  1 1 00  4- 
R S  2 1 5  m e n sa is

C O R S A  S U P E R  4 P  
B R A N C O  99/99 G  LT , DT, 

A R  COMD En tr.
R S  3 0 0 0  *  R S 437

S 1 0  C S 2 .2  G  B R A N C A  
95/96 R O D A S LO N A  -r K IT  

M ATO D E  R S  1 9 .0 0 0 ,0 0  
P O R  R S 1 6 .0 00 ,00

C IV IC  L X  1.7  C IN Z A  
94/04 G C O M P L . + C O U R O  

Entr. R S  7 0 0 0  * 
C O N S U L T A R

P A LIO  E L X  1 .0  
W E E K E N D  PR A TA  

02/02 G  CO M P - A R

SA N TA N A  C L I  A Z U L
06/9S Á l c o o l

DE R S  1 5 .5 0 0 ,0 0  
P O R  R S  1 4 .0 0 0 ,0 0

G O L  C I T Y  1 .0  4 P  P RA TA  
03/04 A . LT, DT, V E  

DE R S 2 2 .5 0 0 ,0 0  
P O R  R S  2 1 .6 0 0 ,0 0

FAÇA UM ORÇAMENTO PELO TELEFONE - ABERTO SÁBADO ATÉ AS 14H
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VEÍCULOS

VENDA

CORSA GL SEDAN,
98/98, azul, trava e 
alarme. Tratar fone 

3264-3033.

PALIO EX 4 PORTAS,
98/98, gasolina, cinza, 

básico. Tratar fone 
3264-3033.

FIESTA GL 4P, 98/98, 
G., cinza e básico. Tratar 
fone: (14) 3264-3033.

SAVEIRO 1.6, 2004 
Alc./Gás., Prata, D.H, 

Toatal Flex. Tratar 
3263-7474.

GOL 1.0 4P., 03/04 A., 
Prata, Alarme, D.H, Tra­
va. Tratar 3264-3033.

CORSA WIND SEDAN,
99/00, gasolina, cinza, 
trava e alarme. Tratar 

fone 3264-3033.

CORSA SEDAN CLAS- 
SIC 2005/2005, preta, 
trava e alarme. Tratar 

fone 8123-9845.

PARATI 98, 4 portas, 
prata, impecável. Tratar 
fone 3263-3685/9755- 

8815.

BELINA GLX 1.8 90,
álcool, cinza, d.h., em 

ótimo estado, valor 
R$ 6.800,00, Gol 1.6, 
85, álcool, bege, em 

ótimo estado, valor R$
5.000. 00. Tratar fone 

3264-1605.

FUSCA 83 motor 
1.600, branco, em 

ótimo estado, valor R$
3.200.00. Tratar fone 

3264-7833.

KOM ETA
FONE:

3263-6535

MOTOCICLETAS
VENDA

TITAN 2003, vermelha. 
Tratar fone 3263-2610.

STRADA 97, verde. Tra­
tar fone 3263-2610.

YAMAHA YBR 2002, 
preta. Tratar fone 3263­

5517 com Ademir.

TW ISTER 2004, azul 
metálico, com 4.000 

km. Tratar fone 
9702-51 21 com Val- 
deci ou 9735-9846 

com Jean.

TITAN ES 2000, verde 
metálico, conservada. 

Tratar fone 8119- 
4532/8122-4589.

TITAN KS 04 AZUL,
Titan KS 02, prata, Biz 

KS 03, verde, Biz KS 
05, preta, Brós ES 03 
azul 125 c.c., XR 200 
02, preta, TDM 225 

99 azul. Tratar Dimo- 
tos -  rua Dr. Antonio 
Tedesco, 722 ou fone 

3263-3466.

TITAN 97, verde. Tratar 
fone 3263-2610.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

' Cama Elástica 

' Tobogã

- Castelo

' Piscina de Bolinha 

Máquina de Crepp 

' Máquina Algodão Doce

- Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

CHAVEIRO TATÁ -
Qualidade pelo melhor 
preço, chaves, serviços 
e chaves codificadas. 

Rua XV de Novembro, 
550 -  Fone 9791- 
7066/3264-4049.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) dias 
11/12, 13/12, 16/12, 
18/12, 20/12, 23/12 e 

27/12. Aparecida do nor­
te 17/12. Ibitinga 09/12. 
Tratar fone: 3264-7919 / 
9794-7639 com Eliza ou 
3263-6938 / 9702-7108 

com Arlindo.

B.CAR Autos & Motos Multimarcas
1

f iO i  a  Í . 6  M l 1 9 9 7 G A S D I R .H I O R / K I T V I S I B P R A T A

G Ú L S 3 Í . 6 2 0 0 0 G A S D l R I Ç iO / R O D A / V U O S C O  P É R O L A

G Ú L S 3 Í . 6 2 0 0 0 G A S C O M P L E T O B R A N C O

G O L  1 . 0 1 6 V  T U R B O 2 0 0 1 G A S C O M P L / A IR  B A G / A B S / C D B R A N C O

G O L  S P e C IA L 2 0 0 2 G A S R O D A  D E  L IG A B R A N C O

U ftO  N I L L E  £ P  4 P 1 9 9 6 G A S C O V R O / T R IO / A R  C O N D IC A Z U L

P A L IO  e X 4 P 1 9 9 9 G A S T R I O / K I T  V I S I B C H A M P A C N E

P A L IO  W F E X e N D  E i X 2 0 0 0 G A S D IR E C Â O / T R IO B R A N C O

P A L IO  W E E K  A D V E M T Ü f íe 2 0 0 3 G A S C O M P L E T A P R A T A

E S C O R T L 1 .6 1 9 6 9 Á L C O O L C H A M P A C N E

E S C O R T H 0 E 8 Y 1 9 9 4 G A S V IN M O

C O /tS Â  S U P E R  4 P  1 .0  M P f l 1 9 9 7 G A S K I T  V I S I B I L ID A D E P R E T O

A S T R Á  G L  2 P 1 9 9 9 G A S C O M P L E T O B R A N C O

A S T R Á  CD  4 f l 2 0 0 3 G A S C 0 M P L .A IR  B A G / A R  D IG IT A L V IN M O

A S T R Á  S E D A M  C O N F. L S 2 0 0 5 Á L C O O L C O M P L E T O C IN Z A  C O U M A

V E C T R A  G L S 1 9 9 9 G A S C O M P L E T O P R E T O

0 M F G A S 0 P / Í E M A G L S 3 .2 1 9 9 4 G A S C O H P L E T O / C O H P  B O R D O A Z U L

B L A Z E R 2 0 0 1 G A S C O H P L E T A /C O U R O /E Q U IP A O A P R A T A

a U K E R  X L  4 C C 1 9 9 7 G A S C O M P L E T A P R E T A

P I C K  U P  S T R A D A  E X T 2 0 0 3 G A S D IR E Ç Ã O C H A M P A C N E

P IC K - U P  S T R A D A  A D V . f X T 2 0 0 7 F L E X T R Y O N / C O M P L E T A P R A T A

5 - 1 0  O f i U X f  2 . 2  S 1 9 9 7 G A S C O M P L E T A  - A R A Z U L

S t O  2 .4  H D D  N OVO 2 0 0 4 G A S D I R E t í O  C O iin O B R A N C A

S C E N IC  R X E  2 .0 2 0 0 3 G A S C O H P L E T A / A IR  B A G / R O D A P R A T A

B Ü G U I 1 9 9 1 G A S V E R M E L H O

(FOTOS }  »  WWW CARROBAUIiU.COM.BR/BCAR

A B E R T O  A T É  A S  2 2 H S  N O  M Ê S  D E Z E M B R O
S V Z .B Ü R G M A N 1 2 S 2 0 0 6 1 P R E T A

S V Z .B 0 R G M A N 1 2 S 2 0 0 7 O K M  D O C U M E N T A D A P R E T A

B I Z K S 2 0 0 2 P R E T A

B I Z K S 2 0 0 4 V E R D E

B I Z K S 2 0 0 5 A Z U L

B I Z K S  1 2 5 2 0 0 6 A Z U L

TITA N  1 2 S 2 0 0 4 P R E T A

T H A N  K S  I S O 2 0 0 4 V E R M E L H A

T H A N  X S  I S O 2 0 0 5 A Z U L

T IT A N  K S  I S O 2 0 0 6 P R A T A

T IT A N  E S  I S O 2 0 0 4 P A R T ID A  E L É T R IC A P R E T A

T IT A N  E S D  IS O 2 0 0 5 P A R T ID A  E L É T R IC A  + F R E IO  A  D IS C O P R E T A

C B X  2 0 0  S T R A D A 1 9 9 9 P A R T ID A  + F R E IO  +  R O D A V E R D E

T W IS T E R  3 S 0 2 0 0 3 1 V E R D E

T W IS T E R  3 S 0 2 0 0 4 P R E T A

T W IS T E R  3 S 0 2 0 0 6 P R E T A

X R  I S O  T O R N A D O 2 0 0 3 A Z U L

X R  I S O  T O R N A D O 2 0 0 4 P R E T A

N X  4 0 0  F A LC O N 2 0 0 4 P R E T A

N X  4 0 0  F A LC O N 2 0 0 5 P R E T A / P R Ã T A

C B 6 0 0 F H O R N E T 2 0 0 6 4  M IL  K M S P R E T A

C B R  6 0 0  F 1 9 9 7 B C A / V E I tM

C B R  6 0 0  F 1 9 9 9 P R E T A

C B R  9 2 0  R R  F IR E B L A D E 2 0 0 1 A H O R T  O L H IN S  /  E S C A P E  M IC R O N V E R M E L H A

D R A G S T A R  6 5 0 2 0 0 5 P R A T A

ESWMOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR
Tel: (14) 3264 3131 - 3264 3737 - 9792-2696

ACADEMIA e GALE­
RIA FITNESS, comuni­
ca que fechou convê­
nio com a Associação 

dos Servidores Públicos 
Municipais. Maiores 

informações pelo fone 
3263-0455.

PROMOÇÃO: Travas 
Protecar para automó­
veis e caminhonetas, 

valor R$ 320,00 instala­
do. Parcele no cheque 
ou cartão. BARRACAR 

-  Fone 3264-9856.

DISK DECORAÇÕES
para festas infantis. FO­

NE 3264-3474.

SELA DE COURO com
assento almofadada e 
um arreio de couro ( 

tudo em ótimo estado), 
com peseira, valor R$ 

250,00. Tratar fone 
91099546.

VENDE-SE/TROCA-SE 
geladeira Biplex Côn­

sul, branca ou troca-se 
por outra de menor 

tamanho. Tratar fone 
9127-0004.

ATENÇÃO -  APLICA- 
SE herbicida "mata 

mato" em terrenos e 
quintais. Tratar fone 

9127-0004.

VENDE-SE JOGO de
sofá em ótimo estado (3 
e 2 lugares). Tratar fone 
3263-3226/8118-4032.

VENDE-SE CARNEIROS
e cabritos para Natal e 
fim de ano. Tratar fone 

(0xx14) 3267-1168 
(Borebi).

ALUGA-SE -  FESTAS e
eventos, chácara e ci­

dade. Tratar fone 3263­
4698 e Aguas de Santa 

Bárbara com piscina. 
Tratar fone 3263-4698.

AUTO MECÂNICA • RETIRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças
- Serviços de 

manutenção 
mecânica

- Serviços detusinagem
FONE:

3263-  1535
FBK:

3264-  3961
H.FruileiiledeMorafls,20E 
Vila Eden - lançóis Paulista

TREKO'S E CIA -  Liquida­
ção total, preço de custo 
-  Avenida Padre Salústio 

Rodrigues Machado, 
1213 -  Fone 3264-1776.

EXCURSÃO PARA CAM- 
BORIÚ -  com passeio a 
Florianópolis e Beto Car­
reiro. Tratar fone 3264- 

9887/9714-6342.

VENDE-SE FILHOTE 
de Pintcher. Tratar fone 

3264-9887.

GRAMAS -  Mato gros­
so, esmeralda e São 

Carlos. Fone (14) 3263- 
5253/9712-0847.

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartu­
chos e toners. Fone: 

3264-3029.

CRECI15E84

COMPRA
VENDA

ALUGUEL
R u a P e d ro  N a tá lio  L o re n z e tt i,  66

3264 3343
ORAÇAO DO ESPIRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que ilumina todos 
os meus caminhos para que eu atinja o meu ideal, você que me dá o 
dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos 
os instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo, 
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez, que eu nunca quero 
me separar de você por maior que seja a ilusão material não será o 
mínimo da vontade que sinto de um dia estar com você e todos os 
meus irmãos, na glória perpétua.

Obrigado mais uma vez.
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos. Sem fazer o pe­

dido, dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil que seja.
(Publicar assim que alcançar a graça).
Publicada por ter recebido uma graça.

V.H.C.

ORAÇAO

Intercessão do Glorioso Mártir Santo Expedito nos recomende. 
Oh! meu Deus junto a Vossa bondade a fim de que com sua ajuda 
obtenhamos o que os nossos próprios méritos são impotentes ao al­
cançar, que assim seja. Glorioso Santo Expedito, honrado pelo re­
conhecimento daqueles que invocam a última hora e para negócios 
urgentes, nós vos suplicamos que obtenhamos da bondade misericor­
diosa de Deus por intercessão de Maria Imaculada “Data” a graça que 
com toda submissão solicitamos à vontade Divina. (Pedir a graça). 
Oferece-se 1 Ave Maria, 1 Pai Nosso e 1 Glória ao Pai, por alcançar 
uma graça ofereço esta oração. Dia de Santo Expedito -  19 de abril.

o  ECO

COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIAPAGAN m o t o s I chaVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 meses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
RUA PEDRO NATÁLIO LORENZETTI, N“ 112 - LENÇÓIS PAULISTA

Fone: (14) 3264-4345

9791-7066- Chaves
- Serviços
- Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 5S0A EM FRENTE A CASAS BAHIA

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3263-5692 e 9714-4653

K ACCSSÓHIOS

PROMOÇÃO DA SEMANA

CAPACETES
RUA DR ANTONIO TEDESCO, 722

FONE; 3263-3466

R Ê iM M /E Z A ,
^ ^ / E I C U L  O S j

www.tarroletttoiiMm.br
Ak. Pe. Saiósfio Roàrigvei Ma<hoàOf 934 • lençóis Fauiista

F o n e s : (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

M o d e l o A n o C o m C o r O p c i o n a i s
Saveiro 1.6 1996 Gas vermelho Básico

Uno 1.0 1998 Gas azul vd/tr
Píesta 1.0 2005 Gas Prata Básico
Scenic 1.6 2000 Gas Verde 16 valvula - Compl

S10 De luxe 2.2 1996 Alc Vinho Compl ( ' A r }
Tornado 250 2004 Gas vermelho
Astra Gl 1.6 2000 Gas Prata 4 Porta - Compl

Go1 1.0 2005 Alc Preto Básico
Gotf 1.6 2000 Gas Azul Compl

Corsa Sedan 1.0 1999 Gas Vinho 4 Porta 'Básico
Gol 1.8 1992 alc azul impecável

Palio EIx 1.6 1997 Gas Branco 4 Porta '  Compl
geot206 Selection 1.0 2003 Gas Prata 4 Porta '  (Ar) trava

Gol 1.0 1998 Gas Branco 8 Vaivu Ia -D .h / A r
Gol 1.0 2001 Gas Dourado 4 Porta 16 ValvLila-Bá:

Corsa Sedan 1.0 2003 Alc Cinza 4 Porta '  Trava vidro elé
satiara 350 1991 Gas azul

SIMPATIA
Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água 
e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
Mande publicar no 
terceiro dia e observe 
no quarto dia.

http://www.tarroletttoiiMm.br


Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

A DIRETORA DADIRETORIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, ES­
TABELECE E TORNA PÚBLICO O CRONOGRAMA DE EVENTOS 
PARA O PROCESSO DE REMOÇÃO DE DOCENTES, ATRIBUIÇÃO 
DE CLASSES E/OU AULAS PARA O ANO LETIVO DE 2007, BEM 
COMO DE INGRESSO DE NOVOS DOCENTES, NOS TERMOS DA 
LEI COMPLEMENTAR N° 36, DE 12 DE DEZEMBRO DE 2006.

1- Concurso de Remoção:

a) Inscrição: 18 e 19 de dezembro de 2006, na Diretoria Municipal 
de Educação;

b) Publicação da classificação: 22 de dezembro de 2006, no saguão da 
Diretoria Municipal de Educação;

c) Prazo para recursos contra a classificação: 26 a 28 de dezembro de 
2006, no Protocolo Geral da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista;

d) Publicação da decisão dos recursos, da classificação final e da rela­
ção de vagas iniciais e potenciais: 29 de dezembro de 2006, no saguão da 
Diretoria Municipal de Educação;

e) Escolha de vagas: 01 de fevereiro de 2007, em sessão pública na 
Diretoria de Educação, com início às 8:00h.

2- Remoção por Permuta:

a) dia 06 de fevereiro de 2007, das 13:00h às 17:00h na Diretoria de 
Educação;

3- Atribuição de Classes e Aulas:

a) inscrição de docentes: nas unidades escolares, nos dias 18 e 19 de 
dezembro de 2006;

b) publicação da classificação inicial: 22/12/2006, em cada unidade 
escolar;

c) prazo para interposição de recursos contra a classificação: 26 a 
28/12/2006, na própria escola;

d) decisão dos recursos e publicação da classificação final: 29/12/2006, 
em cada unidade escolar;

e) sessão de atribuição de classes e/ou aulas, na seguinte conformidade:

Dia 01/02/2007:

1- Em nível de Unidade Escolar:
13:00h

atribuição das Jornadas nas quais se encontram incluídos os docentes; 
remessa do saldo remanescente de classes e/ou aulas e dos docentes 

excedentes à DME;
16:00h

ampliação de Carga Suplementar para PEB-II

2- Em nível de município:
15:00h

atendimento a adidos e estáveis;
atribuição de jornadas a docentes de Educação Especial.

Dia 02/02/2007:

a) AMPLIAÇÃO DE JORNADA DE TRABALHO DOCENTE A 
PEB-II OPTANTES

8:00h -  na Diretoria de Educação

b) INGRESSO DE NOVOS DOCENTES -  na Diretoria de Educação 
10:00h -  PEB-I Educação Infantil;
11:00h -  PEB-I Ensino Fundamental 
16h e 30min -  PEB-II Ensino Fundamental

c) ATRIBUIÇÃO DE CARGA SUPLEMENTAR
14:00h -  Titulares de Cargo de PEB-I de Educação Infantil e do Ensi­

no Fundamental, na Unidade Escolar;

Dia 06/02/2007:

ATRIBUIÇÃO DE CARGA SUPLEMENTAR AOS PEB-II 
15:00h -  Na Unidade Escolar

Dia 07/02/2007:

ATRIBUIÇÃO DE CARGA SUPLEMENTAR EM NÍVEL DE MU­
NICÍPIO

14:00h -  PEB-I de Educação Infantil;
15:00h -  PEB-I do Ensino Fundamental;
16:00h -  PEB-II do Ensino Fundamental;
17:00h -  PEB-I de Educação Especial

INSCRIÇÃO E ATRIBUIÇÃO DE NOVOS CANDIDATOS

a) Inscrições na Diretoria Municipal de Educação: período de 27 a 
28/12/2006;

b) Publicação da classificação inicial: 12/01/2007;
c) Prazo para interposição de recursos: 15 a 17/01/2007;
d) Decisão dos recursos interpostos e publicação da classificação final: 

19/01/2007.
e) Atribuição inicial:
dia 06/02/2007, na Diretoria Municipal de Educação para candidatos 

a PEB-II, a partir das 15:00h;
dia 07/02/2007, na Diretoria Municipal de Educação, para candidatos a: 
PEB-I Educação Infantil -  a partir das 14:00h;
PEB-I Ensino Fundamental -  a partir das 15:00h;
PEB-I Educação Especial -  a partir das 17:00h

f) Atribuições no decorrer do ano letivo:
Na Diretoria de Educação: todas as Segundas-feiras e Quartas-feiras, a 

partir das 17h e 30min, para docentes titulares de cargo e demais candidatos.

ATRIBUIÇÕES DE CLASSES E/OU AULAS NO DECORRER DO
ANO LETIVO NAS ESCOLAS;  Todas as Segundas-feiras e Quartas-feiras, 
em horário a ser divulgado pela Unidade Escolar, para titulares de cargo.

Obs.: Todas as fases em nível de município serão realizadas no saguão 
da Diretoria Municipal de Educação, situada na Rua Sete de Setembro, n° 
711, Centro, em Lençóis Paulista, SP.

Lençóis Paulista, aos 14 de dezembro de 2006.

Izabel Cristina Campanari Lorenzetti 
Diretora de Educação

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação - Pregão n° 040/2006 - Processo n° 192/2006

Objeto: Elaboração de laudos de segurança do trabalho PPRA e LTCAT 
- Tipo: Menor preço; Recebimento das propostas e sessão de lances: 28 
de dezembro de 2006 às 14:00 horas -  O edital completo encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14­
3263.0040. Lençóis Paulista, 15 de dezembro de 2006. LUIZ CARLOS 
BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.°: 006/2005 
Cargo: Agente de Saúde
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Data : 18 de janeiro de 2006
Horário: 11:15 horas
01 -  Maria Rita Cavalheiro
Lençóis Paulista, 13 de dezembro de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

José António Marise, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, usando das 
atribuições que lhe foram conferidas por lei, ratifica a contratação da Viação 
Mourão Ltda., inscrita no CNPJ sob n° 51.424.398/0001-24, cujo objeto é 
a concessão para exploração dos serviços de transporte coletivo urbano 
na Cidade de Lençóis Paulista, pelo prazo de 180 (cento e oitenta) dias a 
contar de 28 de dezembro de 2006, formalizada através da DISPENSA DE 
LICITAÇÃO N.° 020/2006, Processo n.° 190/2006, com fundamento no 
disposto no artigo 24, inciso IV da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 14 de dezembro de 2006.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.°: 005/2005 
Cargo: Bibliotecário
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 18 de janeiro de 2006 
Horário: 11:30 horas

01 -  Maria Cândida Correa
02 -  Silviane Aparecida Sanches 
Lençóis Paulista, 13 de dezembro de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Convocação:
Reunião Conselho Municipal de Saúde de Lençóis Paulista 
Data: 19/12/2006 (terça-feira) às 19H30 
Sala de Reunião da Prefeitura Municipal

Presidente do Conselho Municipal de Saúde - Norberto Pomper- 
mayer
Vice-presidente do Conselho -  Paulo Roberto Giglioli

Representantes do Poder Público: Governo Municipal:
Titular- Paulo Roberto Giglioli
Suplente - Cristina Consolmagno Baptistella

Representantes dos Prestadores de Serviço de Saúde -  entidade sem 
fins lucrativos:
Titular- Ronaldo Luiz Conti -  Associação Beneficente H.N.S.Piedade 
Suplente -  Vicente Lucio Malavasi - Associação Beneficente 
H.N.S.Piedade
Titular - Roberto José Conti - OCAS 
Suplente- Jean Mary Moreto -  OCAS

Representantes dos Profissionais da Saúde:
Titular- Márcio Canepelle Santarém -  Diretoria de Saúde 
Suplente- Murilo Santiago de Freitas Picarelli - Diretoria de Saúde 
Titular- Dionísia Natalina B. de Souza -OCAS 
Suplente- Rosely Borcat -OCAS
Tilular- Cleide Aparecida Rafael - Associação Beneficente H.N.S.Piedade 
Suplente- Solange de Fátima Ferreira - Associação Beneficente 
H.N.S.Piedade

Representantes dos Usuários:
Titular- Aparecido Pereira de Moraes -  Associação de Moradores 
Suplente- Clóvis Zafani - Associação de Moradores
Titular- Cleide Aparecida Ciccone Lorenzetti -  Comitê da Cidadania Con­
tra a Fome a Miséria e Pela Vida
Suplente- Ana Lúcia Parise Lauria Darcie - Comitê da Cidadania Contra a 
Fome a Miséria e Pela Vida
Titular- Angela Firmino Breda - Rede de Combate ao Câncer
Suplente -  Neide Madeira Dias - Rede de Combate ao Câncer
Titular-Matilde Casali Baptistella -  Igreja Católica
Suplente -Ivan Danelon -  Igreja Católica
Titular- José Batista de Lima- Conselho de Pastores
Suplente - Antonio Carlos Cabral - Conselho de Pastores
Titular- José Lenci Neto - ADEFILP
Suplente -  Maria Elizabeth Ortado Athanásio - APAE

Publicado no jornal O Eco, no dia 16 de dezembro de 2006. Na página A10. Valor da publicação R$ 815,42.

EXTRAVIO

Octavio Augusto Fagioli -  ME, situada a Av. Pe. Salustio R. Macha­

do, 1169, CN PJ n° 07.099.342/0001-50 e I.E. 416.106.368.111, comunica 

o extravio do talão de NF Mod. 1 do n° 000.001 a 000.050 em uso, não se 

responsabilizando pelo uso indevido do mesmo.

PODER JUDICIÁRIO
SÃO PAULO

EDITAL DE CITAÇÃO da empresa COMPUALL BRASIL INFOR­
MÁTICA LTDA, expedido nos autos da AÇÃO DECLARATÓRIA DE 
INEXISTÊNCIA DE RELAÇÃO JURÍDICA CAMBIÁRIA CUMU­
LADA COM TUTELA ANTECIPADA INAUDITA ALTERA PARS n° 
1.090/2004, em que figura como requerente MEGASOFT DE MACATUBA 
INFORMÁTICA LTDA-ME e como requerida COMPUALL BRASIL IN­
FORMÁTICA LTDA. (prazo de 30 dias)

A EXMA. SRA. DRA. MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN, 
MM .̂ Juíza do Foro da Comarca de Macatuba, Estado de São Paulo, na forma 
da Lei, etc...

FAZ SABER a empresa COMPUALL BRASIL INFORMÁTICA 
LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob n. 03.119.865/0001-60, que nos autos su- 
pramencionados, que tramita perante este Juízo e Cartório respectivo, uma 
AÇÃO DECLARATÓRIA DE INEXISTÊNCIA DE RELAÇÃO JURÍDICA 
CAMBIÁRIA C.C. TUTELA ANTECIPADA INAUDITA ALTERA PARS n° 
1.090/2004, onde consta que o autor, de abril a julho de 2004, foi surpreendido 
com avisos consecutivos de protestos emitidos pelo Cartório de Protesto da 
Comarca de Pederneiras/SP, referente a duplicatas sem aceite emitidos pe­
la empresa requerida, conforme documentos anexos a este processo e, que 
as duplicatas mencionadas são totalmente indevidas, posto que nunca houve 
relação comercial completa que ensejasse a emissão das mesmas. A autora 
efetuou um pedido de compras, via Internet, através de um site de compras 
da empresa requerida (www.compuall.com.br), cuja tradição da mercadoria 
jamais ocorreu, pois a entrega não foi efetuada, sendo que a empresa ré nunca 
mais entrou em contato com a autora. Assim, teve o negócio como desfeito, 
até que se interou de que seu nome foi negativado pela empresa requerida. 
Foram quatro duplicatas, sem aceite, protestadas, referentes a compras que 
jamais foram concretizadas e, que não consta dos títulos levados a protesto o 
competente e indispensável aceite, que o torna inexigível para todos os fins 
e efeitos de direito e, que sem o aceite, é desprovido de lastro legal e, via 
de regra, deve ser decretada nula através da presente ação declaratória pois 
inexiste operação comercial a dar lastro a emissão da duplicata alvo da pre­
sente demanda. A atitude da requerida, consistente na emissão de duplicata 
sem lastro está por gerar sérios prejuízos à autora, uma vez que a mesma, se 
encontra com seu nome negativado, tendo que contrair gastos com custas ju ­
diciais, honorários advocatícios, despesas estas havidas para que volte a ter o 
bom nome na praça e não aumente mais os prejuízos ocasionados com a lesão 
ao seu direito, oriundo do protesto de duplicata totalmente inválida, assim não 
pode a autora ficar a mercê da requerida e deixar que referido título além de 
ser protestado, continuasse a circular no mercado, eis que o mesmo é indevido 
e ilegal. Salienta-se ainda que, esse débito, não existe, uma vez que não houve 
negócio que autorizasse a emissão da duplicata, bem como, da nota fiscal, que 
comprove a compra e entrega de quaisquer mercadorias, também não houve 
aceite. O requerido não poderia agir da maneira como agiu, emitindo duplicata 
e eivando-a para protesto, sem que existisse documento hábil que autorizasse 
a emissão da mesma, configurando em abuso de poder a intimação do protes­
to. Desta forma não houve qualquer espécie de transação entre as partes que 
originasse a duplicata e o conseqüente protesto em questão, ressaltando-se 
que não houve a tradição de mercadorias. As duplicatas n° 3097-0, 3097-D, 
3097-E e 3097-F, posta em circulação pela requerida em flagrante violação 
as normas especificadas na Lei n° 5.474/68 que sem dúvida que tal proce­
dimento ilícito da ré ao emitir duplicata, não pode ser acobertado em lei, na 
tentativa de receber crédito inexistente ou no uso indevido e desautorizado 
do nome da autora para realizar operação de desconto junto aos bancos, em 
detrimento do prestígio comercial da requerente. Dessa forma como a autora 
não contraiu qualquer transação mercantil que ensejasse a emissão de dupli­
cata nas condições às mesmas atribuídas, é que se pretende que a mesma seja 
declarada nula, perdendo o efeito e a exigibilidade no âmbito jurídico, bem 
como resguardando o direito do autor contra futuras execuções. Conclui-se 
que o título apresentado para protesto não contém os elementos de liquidez, 
certeza e exigibilidade, não sendo possível de cobrança via protesto, que, com 
a efetivação os prejuízos são flagrantes, afrontando os termos da lei, principal­
mente os artigos 39, 42 e 43 do Código de Defesa do Consumidor. Porto isto, 
requer seja a requerida citada, para querendo contestar a presente sob pena de 
confissão e revelia, e, ao final julgada procedente com a finalidade de anular 
por completo os títulos emitidos irregularmente, declarando a inexistência de 
débito e inexigibilidade dos títulos descritos, e, conseqüentemente a sua con­
denação no pagamento das custas processuais e honorários advocatícios, bem 
como, a concessão da tutela antecipada inaldita altera pars, expedindo ofícios 
aos órgãos do SPC e SERASA para a retirada do nome da autora dos cadas­
tros desses órgãos até julgamento final desta. Requer outrossim, a procedência 
total da ação culminando com a declaração de nulidade dos títulos cambiais 
e do protesto e, seu conseqüente levantamento no Cartório de Protesto. Pro­
testa e requer a produção de todos os meios de provas em direito admitidas, 
como, juntadas de novos documentos, realização de prova pericial, oitiva de 
testemunhas cujo rol será oportunamente fornecido e, depoimento pessoal do 
representante legal da réu, sob pena de confissão, nos termos legais. E  estando 
a requerida em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO 
por edital, através de seu representante legal, que tem o prazo de 30 (trinta) 
dias para todos os termos e atos da ação proposta, ficando ADVERTIDA de 
que tem o prazo de 15 (quinze) dias para contestar a ação, sob pena de presu­
mirem-se aceitos como verdadeiros os fatos articulados pela autora. E, para 
que chegue ao edital que será publicado e afixado na forma de Lei. Macatuba,
01 de novembro de 2006. E u * ,__(Luci Catarina da Silva Rocha), Escrevente
-  matrícula T. J. 353.977-9, digitei. E u *,__(Carlos Alberto Giorgetti), Diretor
de Serviço -  Matrícula T. J. 306.931-A, subscrevi e assino.

CARLOS ALBERTO GIORGETTI
DIRETOR DE SERVIÇO

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.compuall.com.br


M A R I M B O N D O

Hora de decisão
Flamengo e Botafogo disputam amanhã, às 9h30, no campo de futebol do Clube 

Esportivo Marimbondo, a final do cam peonato de futebol do clube

Da  Re d a ç ã o

As equipes do Flamengo 
e Botafogo decidem amanhã, 
na segunda partida da final, 
o título de campeão do Cam­
peonato de Futebol do CEM 
(Clube Esportivo Marimbon­
do), categoria sênior B (de 28 
a 42 anos). O jogo acontece 
às 9h30, no campo de futebol 
do clube. Na primeira partida 
da final, realizada na manhã 
de domingo 10, o Flamengo, 
do capitão Queijinho, bateu o 
Botafogo, do capitão Edinho, 
pelo placar de 3 a 1. Os gols 
da equipe flamenguista foram 
assinalados por Cambuquira, 
João Borim e Luiz Fernando 
Capelari. O único gol da equi­
pe botafoguense foi marcado 
por Paulo Antunes. Também 
no domingo, aconteceu a dis­
puta do terceiro lugar. Goiás e 
Cruzeiro ficaram no empate 
de 3 a 3, mas por ter melhor 
campanha, o Goiás ficou com 
o bronze. Marcaram para o 
Goiás, Tipó (2) e Marcelinho. 
Os gols do Cruzeiro foram as­
sinalados por Matheus Prado 
(2) e Edson.

Na final de amanhã, para 
levantar o caneco, a equipe 
do Flamengo precisa apenas 
de um empate, já o Botafogo 
tem que vencer a partida por 
uma diferença de dois gols 
para conquistar o título. O za­
gueiro Benedetti, um dos des­
taques do Botafogo, disse que 
sua equipe vai iniciar a partida 
partindo para cima do adversá­
rio. "Na semifinal, na primeira

Equipe do Botafogo, que precisa vencer a final por dois gols de diferença para ser campeã

partida perdemos para o Goi­
ás pelo placar de 2 a 1, mas na 
segunda partida conseguimos 
reverter o resultado, vencemos 
por 6 a 1 e conquistamos a 
vaga para a final. Porque não 
podemos tirar a diferença de 
dois gols agora, vamos partir 
para cima do Flamengo sem 
medo", provocou.

Já o atleta Cambuquira,

do Flamengo, disse que com 
a vitória do último domingo 
a equipe deu um grande pas­
so para a conquista do título, 
mas que nada está ganho. "Va­
mos entrar em campo e jogar 
com seriedade, sem recuar, co­
mo jogamos até agora, espe­
rando assim erguer o caneco 
de campeão", disse.

O Cam peonato de Fute­

bol do CEM (C lube Espor­
tivo M arim bondo), catego­
ria sênior B teve in ício  no 
dia 4 de junho e durante a 
fase de classificação contou 
com  a participação de oito 
equipes. Até o m om ento, o 
artilheiro do cam peonato 
é o atacante João Borim , 
do Flam engo, com  16 gols 
marcados.

T E N I S

M arim bondo faz 
entrega de prêm io

A diretoria do CEM 
(Clube Esportivo Marim­
bondo) promoveu na 
quarta-feira, dia 29 de no­
vembro, a premiação aos 
vencedores do 1 ° Cam­
peonato Interno de Tênis, 
estilo barragem. O evento 
contou com a participação 
de 20 tenistas, que dispu­
taram a competição nas 
séries A e B. Durante as 
partidas, os tenistas joga­
ram dentro de sua série e 
aquele que somou o maior 
número de pontos foi de­
clarado o campeão da res­
pectiva série.

Na série A, o troféu 
"Nelson Faillace" foi con­
quistado por Chiclete, em 
segundo lugar ficou o tenis­
ta Marcão e o terceiro lugar 
foi conquistado por Coqui- 
nho. Pela série B, o tenista 
Geada ficou com o troféu 
"Ademir Santiloni", o se­
gundo lugar foi conquista­
do por Paschoarelli e o ter­
ceiro lugar com Waltinho.

Para 2007, a diretoria do 
clube promoverá a segunda 
edição do campeonato. A 
organização do evento es­
pera um número maior de 
participantes.

C I C L I S M O

D om ingo tem  
passeio ciclístico

O tradicional Passeio 
Ciclístico de Natal, promo­
vido pela Diretoria de Es­
portes e Recreação de Len­
çóis Paulista, acontece nes­
te domingo, com a partici­
pação do popular palhaço 
Tubinho, do circo de teatro 
que está na cidade. A saída 
está marcada para 8h30, em 
frente ao Centro de Treina­
mento do Senai. Para par­
ticipar é preciso doar duas 
latas de óleo de soja, que 
serão entregues ao comitê 
da Ação da Cidadania.

O passeio terá um per­
curso de 10 quilômetros 
pelas ruas da cidade e che­

gada no ginásio de esportes 
Antonio Lorenzetti Filho, o 
Tonicão. Podem participar 
pessoas de todas as idades, 
as crianças menores de 10 
anos devem estar acompa­
nhadas pelos pais.

A organização do evento 
vai designar monitores pa­
ra acompanhar os ciclistas 
em todo o percurso. Uma 
ambulância e veículos de 
apoio também irão acom­
panhar os participantes. O 
evento é organizado pelo 
projeto Bike & Saúde e con­
ta com a participação das 
empresas Zillo Lorenzetti, 
Grupo Lwart e Senai.

j u n i o r e s

Em amistoso, Lençoense 
perde para o São Carlos

A equipe de juniores do 
CAL (Clube Atlético Lençoen- 
se) realizou na tarde de ontem, 
sua sexta partida amistosa co­
mo parte da preparação do al- 
vinegro para a estréia na Copa 
São Paulo de Futebol Júnior, 
no dia 7 de janeiro, às 14h, 
contra a equipe do Luverden- 
se do Mato Grosso. Jogando 
na tarde de ontem, no estádio 
Archangelo Brega, o Bregão,

o CAL foi derrotado pelo São 
Carlos pelo placar de 3 a 1.

No primeiro tempo, com 
gol de Felipe, aos 43 minutos, 
o Lençoense saiu em vanta­
gem e venceu a primeira etapa 
por 1 a 0. No segundo tempo, 
o São Carlos voltou a campo 
mais motivado e fez três gols. 
Aos 12 minutos com Henri­
que, aos 15 minutos com Car­
los Eduardo e, aos 38 minutos,

com Murilo, vencendo assim a 
partida pelo placar de 3 a 1.

No domingo 10, o CAL 
foi até Cafelândia e ficou no 
empate de 1 a 1 com a equipe 
daquela cidade. O único gol 
lençoense foi assinalado pelo 
atacante Felipe. A última par­
tida amistosa do Lençoense 
acontece na quinta-feira 21, às 
10h30, contra o São Caetano, 
na casa do adversário. Amistoso faz parte da preparação dos juniores do CAL para a disputa da Taça São Paulo
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Sthenjac M odas, em Lençóis 

Paulista, passa a  atender em novo  

endereço no m ês de dezembro; 

loja am pliou o espaço e o núm ero  

de produtos oferecidos

A partir deste mês tem no­
vidade na Sthenjac Modas. 
A começar pelo endereço. A 
loja continua na rua 15 de 
Novembro, mas mudou para 
o prédio em frente ao antigo 
endereço. O objetivo, segun­
do o casal de empresários 
Lucila Morelli Moya e José 
Carlos Moya, é oferecer mais 
conforto para os clientes. A 
loja atende em novo endereço 
desde o dia 6 de dezembro.

A loja ficou maior e mais 
ampla, mas as novidades não 
param por ai. A lista de produ­
tos oferecidos também cres­
ceu. Segundo Lucila, este mês 
a Sthenjac Modas passou a tra­
balhar com novas marcas co­
mo Kothos e Recruta. A partir 
de janeiro, a loja também vai 
dispor da marca Fioruzzi, com 
exclusividade. E claro, as mar­
cas Crocker, Shyros, A Exclusi­
va continuam em destaque.

A loja, além de mais con­
fortável, está com um espaço 
aconchegante. Tem um canti­
nho infantil, com brinquedos 
e jogos didáticos para os pais 
não terem preocupação com 
as crianças enquanto esco­
lhem uma roupa ou acessório.

Para quem tem que esperar, a 
Sthenjac Modas montou um 
cantinho especial com cafe­
zinho e suco e com direito à 
leitura de jornal.

A Sthenjac Modas existe em 
Lençóis há três anos. Segundo 
Lucila, o nome diferente 
trata-se do segundo nome 
dos seus filhos. "St, de Ste- 
fanie, Hen, de Henrique e 
Jac de Jacqueline", explica.

O endereço mudou, as 
marcas aumentaram, mas 
o atendimento continua 
de primeira qualidade. 
"Trabalhamos com vende­
doras experientes", informa 
Moya. E, segundo Lucila, 
tanto ela, como o marido e 
os filhos participam direta­
mente das vendas.

A loja oferece uma linha 
completa de roupas e acessó­
rios. A começar pelos pequeni- 
nhos, com a linha bebê e infan­
til. Tem também moda jovem 
e jovem senhora para todos os 
estilos. "Temos peças dos mais 
variados modelos para quem 
gosta de usar ou roupas mais 
comportadas, como vestidos 
de manga e saias longas, para 
quem compõe um visual mais

ov
s

recatado", comenta Lucila. Po­
de ser uma roupa para passe­
ar ou aquela peça básica para 
o dia-a-dia. "Temos até calças 
jeans para uniformes profissio­
nais", lista Moya.

A loja oferece ainda ber- 
mudas e camisetas para o esti­
lo Hip Hop, moda indiana, ca­
misas e calças sociais. E o pre­

ço sempre é convidativo. A lis­
ta de produtos inclui biquínis, 
sungas, lingerie, meias, bolsas 
e outros acessórios. Tamanho 
também não é problema. Lu­
cila garante que a loja oferece 
produtos que vão até o núme­
ro 60, na linha feminina, e 66, 
na linha masculina, e blusas 
nos tamanhos G1 a G5.

No mês de dezembro, a 
Sthenjac Modas traz ofertas 
imperdíveis. Por isso, Lucila 
avisa que não dá para comprar 
o presente do amigo secreto, 
do namorado ou namorada 
ou de um familiar, sem antes 
passar pela loja. Até o final 
do mês, quem comprar na 
Sthenjac vai concorrer ao sor­

teio de dois brindes toda se­
mana. "São brindes especiais, 
de acordo com o gosto e estilo 
do cliente", explica Lucila.

SERVIÇO
O novo endereço da Sthen- 

jac é rua 15 de Novembro, 
159. O telefone para contato 
é o (14) 3263-4705.

E S P O R T I V O

All Sports comemora três anos em
Lençóis PaulistaDezembro é mês de aniver­

sário na All Sports e o presente 
vem em forma de promoções 
para os clientes. Ontem, a loja 
que oferece uma linha esporti­
va variada, completou três anos 
em Lençóis Paulista. Quem 
passar pela All Sports hoje vai 
ter um atendimento especial e 
encontrar ótimas promoções.

A All Sports se instalou em 
Lençóis disposta a ser um re­
ferencial quando o assunto é 
linha esportiva e ao longo dos 
três anos aumentou o número 
de produtos oferecidos. "É um 
mercado que está crescendo 
muito. Cada vez mais tem gen­
te procurando a prática esporti­
va, um investimento em saúde. 
Acreditei que Lençóis merecia 
uma loja que oferecesse uma 
linha completa", comenta o 
empresário Gustavo Llobet Ra­
mos, proprietário da All Sports.

O nome da loja já diz tu­
do. Na All Sports é possível 
encontrar de tudo: de produ­
tos para os aficcionados em 
esportes até roupas e calçados 
para quem gosta de compor 
um visual esportista.

A lista é bastante extensa. 
A loja oferece tênis de várias 
marcas, roupas para ginástica, 
camisetas, uniformes oficiais 
de times brasileiros e também 
de clubes do exterior. É possível 
encontrar ainda artigos para 
natação, bolas de futebol, vôlei, 
basquete, equipamentos para 
quem curte a malhação, óculos 
de sol, canecas e bonecos para 
os torcedores fanáticos.

O atendimento também é 
um diferencial da loja. Segun­
do Gustavo Llobet, constante­
mente a equipe passa por trei­
namentos para se aprimorar na

tarefa de encontrar o produto 
perfeito para os clientes.

O lojista diz que com o Na­
tal se aproximando e as brin­
cadeiras de amigo secreto que 
acontecem no final de ano, 
não dá para escolher o presen­
te sem antes passar pela All 
Sports. "Nós temos promoções 
especiais, com formas de pa­
gamento especiais", garante. 
"O presente que agrada está 
aqui, tanto para família quan­
to para os amigos", completa. 
Os produtos da All Sports são 
para todas as faixas etárias e 
para ambos os sexos. Quem 
comprar algum artigo esporti­
vo ainda leva um chaveiro da 
loja. A promoção acontece en­
quanto durar o estoque.

O pagamento pode ser divi­
dido em até seis vezes sem juros 
no cartão e vale lembrar que a 
loja é um dos estabelecimentos 
que aderiram à promoção da 
Acilpa (Associação Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulista). 
Quem compra na All Sport vai 
concorrer a um carro zero qui­
lômetro, entre outros prêmios.

N O V ID A D E
Em breve, o atendimento 

e produtos da All Sports tam ­
bém estará disponível em Bo- 
tucatu. Gustavo Elobet anun­
cia uma filial naquele muni­
cípio, que já tem até endere­
ço e telefone. Só falta definir 
a data de inauguração.

SERVIÇO
A All Sports fica na rua Dr. 

Antonio Tedesco, 249. O tele­
fone é o (14) 3263-3535. Em 
Botucatu, a loja vai atender 
na avenida Dom Eúcio, 457. 
O telefone é (14) 3815-1272.

Acima, detalhes de vários ângulos 
da loja All Sports, que está 
completando três anos em Lençóis 
Paulista; ao lado loja que será 
inaugurada em Botucatu
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Morte por encom enda
Isabel Barbosa Boscolo e seu amante, José Roberto Ferreira, 

foram presos na quinta-feira 14 pela morte do motorista Ademir 

Boscolo, marido de Isabel, morto com oito facadas nas costas

Ká t ia  Sa r t o r i

Um crime para entrar pa­
ra a história de Macatuba. 
Isabel Barbosa Boscolo, 44 
anos, e seu amante, José Ro­
berto Ferreira, 43 , foram pre­
sos na m anhã da quinta-feira 
16, acusados pela morte do 
motorista Ademir Boscolo, 
55 anos, morto com oito fa­
cadas nas costas no dia 3 de 
dezembro. Isabel era casada 
com Boscolo havia 25 anos e 
foi a autora da primeira faca­
da. A Polícia Civil de Macatu- 
ba chegou até os dois depois 
de grampear os telefones 
celulares dos dois e um ore­
lhão que fica em frente à casa 
dela. Em depoimento, Isabel 
e Ferreira confessaram o cri­
me, mas não conseguiram 
explicar com clareza o m oti­
vo. Ela alegou que precisava 
'dar um fim em tudo' e ele 
disse que pretendia trabalhar 
com o caminhão de Boscolo 
e ir morar com ela. A prisão 
dos acusados causou revolta 
na população e a Polícia Mi­
litar precisou interditar a rua 
da delegacia.

O crime aconteceu no dia 
3 de dezembro, domingo re­
trasado, no sítio de Boscolo, 
que fica nas proximidades 
do bairro Tinisca, às margens 
da estrada vicinal Lauro Pe- 
razzoli. Ele foi atacado na 
cabeça com um pedaço de 
pau e depois levou oito faca­
das, todas nas costas. As duas 
facas usadas, os assassinos 
trouxeram de casa.

No depoimento à polícia, 
Ferreira e Isabel declararam 
que se encontravam há seis 
meses. Ela era casada com 
Boscolo há mais de 25 anos, 
tem três filhos e dois netos. 
Ele também é casado e tem 
uma filha.

No dia do crime, Boscolo 
almoçou em casa com Isabel 
e, por volta das 13h, pegou 
seu caminhão e foi para o sí­
tio. Ele não sabia que seu as­
sassinato já havia sido com ­
binado por telefone.

Segundo consta do de­
poimento, no dia do crime, 
Isabel foi apanhada por Fer­
reira em frente à Santa Casa

C rim e cau sou  
revolta n a cidade

Depois de prestarem 
depoim ento e participa­
rem da reconstituição 
do crime realizada pela 
Polícia Científica, Isabel 
Barbosa Boscolo e José 
Roberto Ferreira foram le­
vados para a cadeia sobre 
vaias e protestos. A área 
da delegacia de Macatuba 
teve de ser interditada pe­
la Polícia M ilitar para que 
os prisioneiros pudessem 
ser transferidos. Alguns 
familiares do m otorista 
acompanharam o proces­
so, mas não quiseram gra­
var entrevista.

A polícia de Macatuba 
não registrava um hom i­
cídio premeditado dessa 
forma desde o assassinato 
do padre José Corsini, em 
1984. E foi justam ente o 
modo com o a morte foi

de Macatuba. Eles partiram 
para o sítio e estacionaram 
um pouco distante, para que 
o motorista não percebesse 
a presença de Ferreira. Sozi­
nha, Isabel se aproximou do 
marido e disse que havia che­
gado até ali pegando carona 
com um irmão.

O crime foi descrito nos 
m ínim os detalhes. De frente 
para o marido, e com a mão 
em seus ombros, Isabel com e­
çou a falar sobre a construção 
de uma casa na propriedade 
rural, para distraí-lo. Esperou 
Ferreira se aproximar e deu o 
sinal para que ele desferisse 
um golpe na cabeça de seu 
marido com um pedaço de 
madeira. Boscolo levou duas 
pancadas na cabeça.

O primeiro golpe de fa­
ca foi desferido na altura do 
pescoço, por Isabel. A este se 
seguiram outros sete, todos 
pelas costas. Depois de matá- 
lo, o casal arrastou o corpo 
do motorista para perto de

elaborada, com antecedên­
cia que causou revolta.

Alguns familiares de 
Ferreira também com pa­
receram à delegacia de 
Macatuba para registrar a 
indignação em relação ao 
crime. Ele é casado e tem 
uma filha adolescente. A 
esposa de Ferreira não sa­
bia que ele m antinha uma 
relação extra-conjugal.

Isabel foi levada pa­
ra a cadeia fem inina de 
Cabrália Paulista. Já Fer­
reira, foi levado para a 
cadeia de Avaí. Os dois 
serão indiciados por h o­
m icídio qualificado, ou 
seja, quando há intenção 
de matar, e podem pegar 
pena m áxima de até 30 
anos, já  que existe o ate­
nuante de que o crime foi 
premeditado.

um bananal. As duas facas de 
cozinha usadas no crime fo­
ram colocadas no porta-ma­
las e depois jogadas de uma 
ponte, na fazenda Pouso Ale­
gre. Nesta semana, apenas 
uma faca foi encontrada.

Quando retornaram para 
a cidade, Ferreira deixou Isa­
bel no mesmo ponto em que 
a apanhou. As roupas sujas 
de sangue, outra evidência 
do crime, foram lavadas. Em 
casa, ela esperou até 19h, co­
mentou com o filho do meio 
que estava preocupada com 
Boscolo e pediu ao rapaz pa­
ra ir até o sítio procurá-lo.

Isabel é dona-de-casa. 
Ferreira trabalhava para uma 
gráfica em Macatuba. De 
acordo com a Polícia Civil, 
Boscolo tinha um seguro de 
vida avaliado em R$ 80 mil, 
mas a esposa não era bene­
ficiária e deveria ter conheci­
mento disso, portanto, essa 
não seria a motivação princi­
pal para o crime.

Movimentação de populares nas proximidades da Delegacia de Polícia de Macatuba após a prisão

L E N Ç Ó I S

Polícia procura 
desmanche ilegal

As Polícias Civil e M ili­
tar de Lençóis Paulista com 
o apoio da polícia de Bauru 
e do do helicóptero Águia, 
realizaram uma operação 
de rotina na tentativa de en­
contrar desmanches ilegais 
em Lençóis, na manhã de 
quinta-feira 14. A operação 
durou cerca de uma hora e 
aconteceu sim ultaneam en­
te por todo o m unicípio. É 
a segunda vez que esse tipo 
de operação é feita em dois 
meses. Na ação anterior, a 
Polícia Civil teve apoio da

Força Tática de Bauru, mas 
apenas um m otor foi en­
contrado.

"Foi fiscalizada a proce­
dência dos veículos e tam ­
bém de algumas peças dos 
carros, mas nada de irregu­
lar foi encontrado", infor­
mou o investigador José 
Augusto Oller.

Dezenas de veículos fo ­
ram vistoriados pelos poli­
ciais de Lençóis Paulista e 
Bauru e toda a m ovim en­
tação policial por terra era 
acompanhada pelo helicó-

petero Águia. "Esse tipo de 
operação deverá se tornar 
algo constante na cidade", 
avisa Oller.

A intenção é fiscalizar e 
fechar o cerco contra os la­
drões carros e peças de ve­
ículos. Na edição passada 
do jornal O ECO, o dele­
gado da DIG (Delegacia de 
Investigações Gerais) disse 
que é em Lençóis Paulista 
e Pederneiras que estão os 
autores de furtos e roubos 
de veículos que agem em 
toda a região.



A G U D O S

A todo vapor
O empresário Nelson Paschoalato compra metade da FAAG e 

promete ampliação e modernização da faculdade; prefeito de 

Agudos, José Carlos Octaviani (PMDB), aprova parceria

W a g n e r  Ca r v a lh o

A FAAG (Centro de Ensino 
Superior de Agudos) anunciou 
nesta semana a ampliação e 
modernização de suas instala­
ções. As novidades são graças 
a chegada de um novo sócio. 
O empresário bauruense Nel­
son Paschoalotto, do Grupo 
NP, especializado em cobran­
ça, comprou 50%  da facul­
dade e promete transformar 
as instalações até o segundo 
semestre do ano que vem. Se­
gundo a outra sócia da FAAG, 
professora Márcia Vazzoler, 
a instituição vai manter sua 
linha pedagógica que tem co­
mo objetivo formar pessoas e 
não mão-de-obra. "A parceria 
fechada como o empresário 
Nelson Paschoalotto se deu 
porque temos um pensamen­
to bastante afinado no quesito 
educação e porque olhamos 
na mesma direção. Com is­
so, ganha a faculdade que vai 
agregar mais alunos e também 
a empresa que vai oferecer 
qualificação profissional para 
seus funcionários", disse.

A injeção de dinheiro na 
FAAG acabou esfriando a 
idéia da instalação de uma fa­
culdade municipal. O assunto 
vinha sendo analisado pelo 
prefeito José Carlos Octavia­
ni (PMDB) e já tinha o sinal 
verde do MEC (Ministério da 
Educação). Os cursos seriam 
por teleconferência. Técnicos 
da Uniderp (Universidade pa­
ra o Desenvolvimento do Es­
tado e da Região do Pantanal), 
de Campo Grande (MS), che­
garam a visitar Agudos para 
iniciar o processo de implan­
tação. A prefeitura ofereceria 
toda a infra-estrutura necessá­
ria, inclusive com a contrata­
ção de monitores. Cada aluno 
teria uma despesa de R$ 35.

Segundo o prefeito, a ins­
talação da faculdade munici­
pal poderia atrapalhar a vida 
da FAAG. Octaviani disse que 
aprovou a entrada de capital 
da iniciativa privada na fa­
culdade de Agudos e acredita 
que isso vai contribuir para 
elevar o conceito da cidade 
em termos de ensino superior. 
"A professora Márcia, mante­

nedora da FAAG, possui uma 
vontade e uma disposição sem 
igual e essa parceria com o em­
presário Nelson Paschoalotto 
vai possibilitar uma amplia­
ção do campo de atuação da 
instituição", afirmou. Ainda 
segundo o prefeito, nessa par­
ceria, todos só têm a ganhar 
já que a faculdade pretende 
triplicar o número de alunos. 
Nelson Paschoalotto vai ofe­
recer cursos de graduação para 
seus funcionários. Octaviani 
acredita ainda que a FAAG 
possa incrementar novos in­
vestimentos imobiliários.

Paschoalotto disse que a 
idéia de investir em educação 
nasceu em 2005 e que seu ob­
jetivo nesse novo investimento 
é oferecer formação qualitativa 
para as pessoas. "Procuramos a 
faculdade de Agudos para for­
malizar nosso projeto de criar 
uma faculdade corporativa on­
de a empresa pudesse ajudar na 
sua montagem. Por isso, deci­
dimos entrar como sócio man­
tenedor da instituição e realizar 
os investimentos necessários", 
justificou o empresário ao ex­

O empresário Nelson Paschoalotto, Márcia Vazzoler e o prefeito de Agudos,José Carlos Octaviani

plicar porque preferiu investir 
em Agudos os invés de Bauru.

A instituição que foi inau­
gurada há cinco anos e oferece 
cursos de Administração, Pe­
dagogia e Turismo, além de 
outros cinco cursos de MBA. 
Para 2007, serão oferecidos 
dois novos cursos: intérprete 
de Libras (Linguagem Brasi­
leiras dos Sinais) e Engenharia 
de Produção.

M U S I C A

"Dezembrão Natalino" tem 
bom público em Agudos

O prefeito de Agudos, José 
Carlos Octaviani (PMDB), co­
memora o sucesso de público 
nos shows realizados durante 
este mês, dentro da programa­
ção do "Dezembrão Natalino", 
organizado pela prefeitura há 
cinco anos consecutivos. Os 
nove shows realizados tiveram 
grande participação de público. 
Hoje quem se apresenta é o can­
tor Agnaldo Rayol e amanhã é a 
vez da cantora Perla.

Segundo o prefeito, a expecta­
tiva da população gira em torno 
da apresentação do cantor André

Valadão, que tem em seu repertó­
rio músicas evangélicas. "A irmã, 
que também é cantora evangélica, 
já se apresentou em nossa cidade 
e grande público compareceu ao 
show. Nossa expectativa é de que 
mais 10 mil pessoas compareçam 
na sua apresentação", disse.

Outra apresentação que es­
tá sendo muito esperada pela 
população é da Orquestra Vé- 
ritas, que se apresentará logo 
após a missa de natal, no sá­
bado 23. Os shows estão mar­
cados até o dia 30 de dezem­
bro e começam às 21h.

confira a  program ação

HOJE -  Agnaldo Rayol
AMANHÃ -  Perla
18/12 -  André Valadão (Gospel)
19/12 -  Orquestra de Sopro
20/12 -  Banda Fruto Proibido
21/12 -  Coral da Igreja Presbiteriana de Bauru
22/12 -  Léo Canhoto e Robertinho
23/12 -  Missa de Natal e apresentação da Orquestra Véritas
26/12 -  Banda Alternativa
27/12 -  Banda Interubano
28/12 -  Banda Atlântico Sul
29/12 -  Ruan e Dany
30/12 -  Banda Tio Gueder

PAPAI NOEL
A partir de amanhã, o 

papai Noel estará dando 
plantão entre 20h e 21h30, 
em frente ao teatro munici­
pal Renata Lycia dos Santos 
Ludovico, em Macatuba. 
O bom velhinho vai ouvir 
os pedidos da criançada, 
distribuir balas e tirar fo­
tografias. A atração é uma 
iniciativa da Secretaria de 
Cultura e vai até o dia 23 de 
dezembro.

r e l ô , b e ijo u
No sábado 23, o CEC 

(Clube Esportivo e Cultu­
ral) de Macatuba promove 
a noite do Relô, Beijou. A 
festa vai contar com dois 
ambientes: banda no salão 
e dois DJ's na área da pis­
cina.

PAPAI NOEL 2
Hoje, ao meio dia o Pa­

pai Noel desembarca na 
rua Marechal Dutra, na Vila 
Ubirama em Lençóis Pau­
lista, na altura do super­
mercado Moreno. O bom 
velhinho vai distribuir balas

e pirulitos para a criançada.

p r e s e n t e
Hoje, a Casa da Cultura 

Maria Bove Coneglian de 
Lençóis Paulista recebe a 
peça 'O maior presente de 
Natal', com o grupo de te­
atro da Casa da Cultura. A 
apresentação é às 20h e a 
entrada é um quilo de ali­
mento não perecível.

r e c it a l
Amanhã tem recital de 

canto, teclado e piano dos 
alunos da Casa da Cultura 
Maria Bove Coneglian, em 
Lençóis Paulista. A apresen­
tação acontece a partir das 
20h e a entrada é de graça.

VIAJANTES
Na quarta-feira 20, tem 

a apresentação da peça 'Os 
viajantes', com o grupo de 
teatro 'Faz e Conta'. A pe­
ça será apresentada às 19h 
e 20h, na Casa da Cultura 
Maria Bove Coneglian, em 
Lençóis Paulista. O ingresso 
é um quilo de alimento não 
perecível.



a r e i o p o l i s

Duro golpe
Líder da chapa de oposição, Adriano Romualdo de Oliveira (PSDB), venceu os dois candidatos ligados ao prefeito Peixeiro 

e é o novo presidente da Câmara de Vereadores de Areiópolis; situação se dividiu e permitiu a vitória da oposição

W a g n e r  Ca r v a lh o

A escolha do presidente 
da Câmara de Vereadores de 
Areiópolis foi longa e tumul­
tuada. Adriano Romualdo de 
Oliveira (PSDB) foi eleito já 
na madrugada da quarta-feira, 
a sessão terminou quase uma 
e meia da manhã. A última 
sessão ordinária do ano havia 
começado às 20h da terça-fei­
ra 12. Líder da chapa de opo­
sição, Oliveira e o companhei­
ro José Eduardo Bitu, também 
do PSDB, se aproveitaram da 
falta de entendimento dos 
candidatos da situação e con­
quistaram quatro dos nove 
votos. A situação apresentou 
duas chapas. Uma liderada 
pelo vereador Luiz Antonio 
Pedroso (PDT) que tinha o 
apoio do prefeito José Pio de 
Oliveira (sem partido), o Pei­
xeiro, e que obteve três votos, e 
a outra, encabeçada por Clau- 
demir Aparecido Massarico 
(PP), que contou com o apoio 
do atual presidente da Casa, 
Alirio dos Santos (PMDB), e 
somou dois votos. A votação 
foi secreta.

A chapa de oposição fez 
suspense até o último minuto 
e Bitu aparecia como o candi­
dato à presidência da Casa. A 
estratégia foi trocar Bitu por 
Oliveira na cabeça da chapa. 
Isso porque, em caso de em­

pate, Oliveira levaria vanta­
gem porque foi o vereador 
mais votado em 2004.

Após a eleição, um dos lí­
deres do prefeito na Casa, o 
vereador Luiz Roberto Naves 
(PT) acusou um dos compa­
nheiros da base aliada de 
Peixeiro de traição. "Todos 
os erros do ser humano são 
possíveis de serem perdoa­
dos, mas a traição é difícil 
de aceitar", disse.

Já na oposição, o clima 
era de festa. O vereador Bi- 
tu comemorava a estraté­
gia adotada para vencer a 
disputa. "Nós resolvemos 
lançar o nom e do Adria­
no porque no critério de 
desempate ele venceria 
os outros dois candidatos 
já que teve mais votos na 
eleição de 2004. Mas, com 
o voto inesperado de um 
vereador descontente com 
a administração municipal 
do outro lado, não foi pre­
ciso se utilizar do critério 
de desempate" com em o­
rou Bitu.

Logo após a escolha da 
nova mesa diretora, que 
além de Oliveira e Bitu, 
ainda conta com José The- 
odoro da Silva (PFL) como 
primeiro-secretário e José 
Benedito de Almeida Filho 
(PT) como segundo-secre- 
tário, ficou claro que o sos- O vereador Adriano Romualdo de Oliveira, escolhido presidente

sego do prefeito Peixeiro 
acabou. Bitu disse que nos 
próximos dois anos a Câ­
mara vai fiscalizar a admi­
nistração com mais rigor, 
principalmente na aplica­
ção das verbas públicas e 
no cumprimento das me­
tas fiscais da LDO (Lei de 
Diretrizes Orçamentárias). 
"Devido a situação de es­
tagnação que a cidade se 
encontra, em alguns setores 
foi registrado um retroces­
so nos dois últimos anos, 
nos sentimos na obrigação 
de cobrar e fiscalizar a ad­
ministração municipal", 
avisa o vereador.

O presidente eleito para 
o biênio 2007/2008, disse 
que não deve mudar sua 
linha de trabalho. "Nós va­
mos apoiar o atos do pre­
feito no que diz respeito 
aos benefícios para a po­
pulação e fiscalizar todas 
as atitudes do Executivo 
como manda a lei", disse. 
Sobre como pretende con­
duzir a Câmara em sua ad­
ministração, o novo presi­
dente disse que é cedo para 
falar disso e que pretende 
respeitar a administração 
do atual presidente. "A par­
tir de 2007 vamos analisar 
as despesas e os gastos do 
Legislativo e, quem sabe, 
conseguir reduzir algo. En-

tendo que o atual presidente 
tem feito um excelente tra­
balho, mas se encontrarmos 
uma forma de economizar 
ainda mais, pode ter certeza 
que iremos fazer", comentou 
Oliveira.

p e r s p e c t iv a
Alírio dos Santos, que se 

despede da presidência da 
Câmara, disse esperar que 
seu sucessor possa fazer uma 
excelente administração no 
Legislativo. "Ele tem larga ex­
periência como vereador, está 
em seu terceiro mandato, é 
formado em direito, faz par­
te da comissão de Ética e tem 
muito respeito pelo dinheiro 
público", afirmou. Sobre co­
mo deve ficar a relação entre o 
Legislativo e o Executivo, Alí- 
rio acredita que Oliveira de­
verá manter sua linha de tra­
balho cobrando ainda mais as 
atitudes do prefeito. "Eu acre­
dito que a vitória do Adriano 
foi um castigo para o prefeito 
que não deu a atenção devida 
nesses dois anos ao Legislati­
vo, principalmente à sua base 
de sustentação", alfineta.

Peixeiro não quis comen­
tar o assunto e nem como 
vai ficar a sua relação com o 
Legislativo. Disse apenas que 
mandou fazer um ofício para 
parabenizar o novo presidente 
da Câmara de Vereadores

p i r a t i n i n g a

Marolo lança livro de receitas hoje
Acontece hoje, às 20h, 

na Praça da Matriz, em Pi- 
ratininga, o lançamento 
do livro de culinária 'Re­
ceitas do Marolo. Parte do 
que for arrecadado com a 
venda do livro será doada 
para realização de obras 
na Associação de Mora­
dores do Núcleo Amire 
Maluf, que é presidido por 
Altino Alves, o Marolo. O 
livro possui 190 receitas 
de batidas, doces e salga­
dos. Cada exemplar custa 
R$ 10. "Nós pretendemos 
realizar uma festa de natal 
para as crianças do bairro 
com o dinheiro que será 
arrecadado com a venda 
do livro", revela Marolo.



M U S I C A

No rastro do sucesso
André & Matheus lançam CD no Rastro do Cowboy, em Bauru, e reúnem mídia regional para promover 

a dupla; trabalho gravado ao vivo na Facilpa 2006  será m ostrado pela primeira vez hoje

Da  Re d a ç ã o

A dupla André & Matheus 
não pára de inovar. Os artistas 
lençoenses lançam hoje, em 
Bauru, o CD "Vai dar tudo cer­
to", gravado ao vivo em abril 
deste ano, na Facilpa. O lança­
mento do primeiro trabalho in­
teiramente profissional da du­
pla acontece na tradicional casa 
noturna Rastro do Cowboy, na 
rodovia Bauru-Piratininga, no 
mesmo palco em que se apre­
sentaram os maiores nomes da 
música sertaneja moderna.

Um show mais dançante 
foi preparado para marcar o 
evento, coordenado pelos dois 
sertanejos, pelo empresário da 
dupla, Moisés Rocha, e pelo 
maestro Marcelo Maganha. 
"Chegou a hora em que o pú­
blico de André & Matheus esta­
va esperando. É neste sábado 
o show de lançamento do CD 
'Vai dar tudo certo'", anun­
ciam os artistas locais.

Depois de cumprir a agenda 
de shows nas principais feiras 
agropecuárias da região, os serta­
nejos se apresentam hoje, a par­
tir das 23h, para mostrar seu tra­
balho para fãs de toda a região.

Para divulgar o evento e o 
talento da dupla, foi montada 
uma parceria com os principais 
veículos de comunicação do 
interior. Segundo Moisés Ro­

A dupla André & Matheus lança seu primeiro CD hoje no Rastro do Cowboy, em Bauru

cha, estão engajados no projeto 
importantes veículos de comu­
nicação na região (como Jornal 
da Cidade de Bauru, Jornal O 
ECO, Jornal Tribuna Lençoen- 
se, TV Record Bauru, TV Preve, 
Rádio Cidade FM, Rádio Ventu­
ra FM, Hot Mix FM, Rádio Tupi 
FM, Rádio RM 87 FM, Rádio 
1010 AM, 710AM sites rastrodo- 
cowboy.com.br e baurunabala- 
da.com.br), empresas e entida­
des filantrópicas, como a Sapab 
(Sociedade de Apoio à Pessoa

Portadora de Aids de Bauru). "A 
participação da Sapab é muito 
importante, porque a entidade 
vai receber parte da bilheteria 
do show no Rastro do Cowboy. 
O show de André & Matheus 
tem essa preocupação, de ser 
um evento de caráter solidá­
rio", explica o empresário.

A apresentação de hoje à 
noite em Bauru encerra o ano 
de trabalho da dupla, mas 
vem cheia de novidades. "Es­
se é o show que levaremos em

2007. Mais dançante, mais 
animado. É a cara do nosso 
projeto. Um show para cima", 
diz Rocha. "Montamos um 
repertório mais dançante, por­
que é mais a cara da casa em 
que a dupla se apresenta neste 
sábado. Além disso, incorpo­
ramos uma viola caipira e um 
acordeon à banda que acom­
panha André & Matheus", re­
vela o maestro Marcelo Ma- 
ganha. Segundo ele, os novos 
músicos -  Guilherme Soares

na viola e Maykon Romeira 
no acordeon, ambos de Bauru 
-  dão um tempero ainda mais 
animado ao show.

A dupla mostra grande 
animação e expectativa para 
o lançamento do CD "Vai dar 
tudo certo". "Graças a Deus, 
2006 foi um ano de muito 
trabalho. Gravamos o CD e o 
DVD ao vivo, tivemos a gran­
de oportunidade de cantar na 
Facilpa, na Expo Bauru, na 
Fest Country de Avaré (anti­
ga Emapa) e agora fechamos 
o ano com este show de lan­
çamento do CD no Rastro do 
Cowboy, também em Bauru", 
comemora Matheus.

O público que for conferir 
o show em Bauru terá ainda 
outras atrações no Rastro do 
Cowboy neste sábado. A noi­
te também tem participação 
especial da dupla Willian & 
Maicon e do Cowboy Rodrigo 
(ex-BBB). "A festa vai ser com­
pleta para quem gosta da boa 
música sertaneja. É vir e confe­
rir", convida o parceiro André.

s e r v iç o
Show de lançamento do 

Cd "Vai dar tudo certo", de 
André & Matheus. Dia 16 de 
dezembro, a partir das 23h, 
no Rastro do Cowboy (rodovia 
Bauru-Piratininga, Km 06). O 
ingresso custa R$ 10,00.

Dupla 
conquista 
fãs na região

O talento de André 
& Matheus conquista 
fãs por onde passa. Foi 
assim no show da Facil- 
pa 2006, quando André 
& Matheus gravaram ao 
vivo os primeiros CD e 
DVD em abril deste ano. 
O sucesso se repetiu na 
Festa do Peão de Ma- 
catuba, em junho, e na 
Grand Expo Bauru, em 
novembro. Os sertanejos 
abriram a programação 
artística da festa bau- 
ruense e foram conside­
rados a grande revelação 
do ano. Os dois artistas 
também levantaram o 
público com sua energia 
contagiante no palco da 
Fest Country, em dezem­
bro, em Avaré.

Essa mesma energia 
vai colocar para cantar 
e dançar o público no 
Rastro do Cowboy, hoje 
à noite, em Bauru. "To­
car no Rastro do Cowboy 
para André & Matheus é 
uma honra, uma grande 
felicidade. Esse palco é 
sagrado, nele já pisaram 
os grandes nomes da 
música sertaneja e sem­
pre com grande sucesso. 
Uma boa energia mora 
no ar desta casa de sho- 
ws", afirmam os artistas, 
que completam: "a gente 
pode dizer que 2006 tem 
sido um ano inesquecí­
vel para a dupla".

VEJA COMO c h e g a r  NO RASTRO DO COWBOY
Ourinhos

Ponte do Cedro
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Rodovia Bauru - Piratininga Km 06 - Continuação da Av. Castelo Branco
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Agência dos Correios de Lençóis Paulista recebe mais de 2 0 0  cartas 

endereçadas ao Papai Noel; crianças dão excelentes chances aos pobres 

m ortais de sentirem  a sensação de ser o bom  velhinho p or um final de ano

Destino:
Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Destino: Pólo Norte. Mui­
tas das cartas têm endereço 
incerto. Algumas ainda arris­
cam nomes de ruas, outras 
vão -  seladas inclusive -  car­
regando a certeza de que os 
carteiros daqueles mundos 
gelados já sabem de cor e sal- 
teado, o caminho para a casa 
do Papai Noel. Todas impe­
cavelmente lacradas. Afinal, 
têm que agüentar a estafante 
viagem até o lugar mais gela­
do do globo.

Enfim, de um jeito ou de 
outro, todo ano mais de 200 
cartas chegam de todos os 
pontos da cidade à agência de 
Correios de Lençóis Paulista, 
endereçadas ao Bom Velhi­
nho. O conteúdo é parecido. 
Todos explicam que os pais 
não terão condições de rea­
lizar seus sonhos no final do 
ano e depositam suas últimas 
esperanças na bondade da 
figura obesa, vestida de ver­
melho, com o saco cheio de 
presentes e que vai chegar em 
seu trenó voador.

Grande parte das cartas 
vem dos bairros mais pobres 
da cidade: Jardim Caju, Con­
junto Maestro Júlio Ferrari 
e Jardim Primavera são os 
campões nas correspondên­
cias. Mas há cartas de todos 
os lugares e com os mais va­
riados pedidos. Os grandes 
campeões de audiência são 
os videogames, patins, b ici­
cletas e roupas. Mas ainda há 
os pedidos mais tradicionais, 
tipo, bola de capotão para 
os meninos e boneca para 
as meninas. Há ainda pedi­
dos menos incomuns, como 
o de uma aposentada de 70 
anos que tem uma dívida no 
cheque especial e vê no papai 
Noel a única chance de parar 
de pagar juros ao banco.

Mas algumas crianças 
ainda parecem abrir mão da 
alegria de ganhar um presen­
te para pedir algo que tenha 
relação verdadeira com o es­
pírito natalino. Uma criança 
de cinco anos, moradora do 
Jardim do Caju, por exemplo, 
pede ao Bom Velhinho que 
dê um emprego para o seu 
pai. Mas avisa "Esqueci de di­
zer. Minha casa não tem cha­
miné. Não sei se o senhor vai 
conseguir entrar, mas espero

que não se esqueça da gente".
Outra -  mais ou menos 

da mesma idade -  residente 
no Conjunto Maestro Júlio 
Ferrari, cansou de ver pai e 
mãe enfrentando a vida dura 
da lavoura da cana e quer do 
papai Noel um emprego para 
os dois em um escritório. Um 
dos remetentes só quer uma 
cesta de Natal para que a fa­
mília tenha um final de ano 
mais animado -  e pede ao 
Bom Velhinho que não se es­
queça de sua primeira, muito 
sapeca, de três anos de idade.

Uma menina de 10 anos 
que mora na Cecap quer uma 
boneca, mas diz que fica fe­
liz com qualquer presente. 
"Nem que seja um pirulito. 
Se na fábrica do senhor não 
tiver pirulito, serve um chu­
chu colorido. Qualquer que 
seja o presente que eu ganhar, 
quero prometer ao senhor es­
covar os dentes, lavar as mãos 
antes e depois das refeições, 
ajudar meus amiguinhos a ser 
obedientes, respeitar os mais 
velhos e fazer de tudo por um 
mundo m elhor", diz um tre­
cho transcrito da carta.

Aos olhos dos mais prag­
máticos, parece que não, mas 
a fantasia das crianças dá 
aos pobres mortais a chance 
de sentir a sensação de ser o 
papai Noel em pessoa, pelo 
menos por um final de ano. 
Isso porque é possível adotar 
as cartas da agência de Cor­
reios e realizar as esperanças 
depositadas pelas crianças 
no Bom Velhinho. E a sensa­
ção é boa. Há dois anos, por 
exemplo, um conhecido em­
presário da cidade -  que teve 
o nom e preservado -  adotou 
absolutamente todas as cartas 
que chegaram endereçadas ao 
papai Noel. E certamente te­
ve um final de ano tão feliz 
quanto ao das crianças que, 
das suas mãos, realizaram um 
sonho natalino.

Segundo a direção da 
agência local, pelo menos 
metade das cartas que che­
gam todo final de ano é ado­
tada por lençoenses ilustres 
ou anônimos. Os próprios 
funcionários dos Correios 
adotam uma carta cada um. 
É só chegar na agência, ler as 
cartas e escolher um pedido 
dentro das possibilidades. E 
Feliz Natal!

Videogames, bicicletas, patins e roupas ainda são os campeões entre os presentes pedidos pelas crianças nas cartas para Papai Noel
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Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Pelas ironias do destino, 
o censo de 1890 foi o primei­
ro da era republicana. Ironia 
porque ele foi planejado en­
quanto os republicanos es­
tavam mais preocupados em 
proclamar a República do que 
em contar a população. A pes­
quisa começou a ser elaborada 
ainda durante o Império, mas 
acabou sendo de grande valia 
para o sistema político então 
incipiente. E os republicanos 
queriam saber mais e modifi­
caram o censo. Pela primeira 
vez apareceram -  oficialmente
-  outras religiões que não a ca­
tólica. O censo também queria 
saber coisas que pareceriam 
obsoletas durante a monar­
quia, como em que nível os 
imigrantes estavam adaptados 
à cultura brasileira e a quanti­
dade de filhos bastardos (os 
concebidos fora do casamen­
to) nascidos no Brasil. Outro 
dado interessante: queria me­
dir o grau de contaminação 
da sociedade brasileira pelo 
advento da escravidão.

Na edição de hoje, o leitor 
do jornal O ECO vai perce­
ber que a Vila de Lençóes -  a 
Lençóis Paulista do século 19
-  é um gritante retrato do pas­
sado da cidade amadurecida 
que mostra ser hoje. Os nú­

meros impressionam e dão a 
idéia de uma sociedade pouco 
estável e de qualidade de vida 
discutível. Isso porque, mais 
da metade dos quase 9,5 mil 
habitantes tinham entre 0 e 14 
anos de idade. Além da gran­
de quantidade de filhos por 
família, a noção de como era 
difícil chegar à velhice. Desses 
9,5 mil, menos de 800 tinham 
mais de 40 anos e pouco mais 
de 90 pessoas tinham 70 anos 
ou mais.

E tem mais: 91% dos len- 
çoenses eram analfabetos em 
1890 -  e na Vila de Lençóes, 
neste censo, ainda não havia 
sido registrada a chegada ma­
ciça de imigrantes. Segundo os 
números, pouco mais de 800 
pessoas sabiam ler e escrever. 
Entre elas, 21 estrangeiros. 
Mais de oito mil eram analfa­
betos. O número de filhos fo­
ra do casamento também era 
um relevante dado na socieda­
de local daquela época. Mais 
de 5% da população era com­
posta de filhos bastardos. E o 
analfabetismo estava prestes 
a piorar. No ano seguinte, os 
republicanos publicariam sua 
constituição, tirando das cos­
tas do Estado a obrigação de 
fornecer ensino fundamental 
gratuito à população. A média 
nacional de analfabetos girava 
em torno de 85%.

Números do censo de 1872

Paróquia
Livres Escravos

Total GeralHomens Mulheres Total\ Homens Mulheres Total
N. S. P. dos Lençóes 2.644 2.541 \S.185 337 292 629 5.814
São Domingos 2.004 1.625 '  B 6 ? ? y .  64 52 116 3.745
S. C. do Rio Pardo 1.948 1.675 3.623 CCo9 100 209 3.832
Total 6.596 5.841 12.437 510 444 954 13.391

Números do censo de 1890
' - Homens Mulheres Total
Brancos 2.946 2.746 5.692

H^egros 441 362 803
Caboclos ~ - - — 479 400 879
Mestiços ^ -̂--- 944^ 2.078

'TotgU^ - ^  4.452 9.452

o censo e a nova era brasileira em 1890
Com o censo de 1890, 

novas configurações seriam 
dadas ao perfil da população 
brasileira. O trabalho foi pla­
nejado nos últimos anos do 
Brasil-Império, depois, curio­
samente, acabou se tornando 
o primeiro censo da era re­
publicana. Tabus à parte, este 
censo assinalaria prioridades 
de mudanças e de continui- 
dades na sociedade. O triunfo 
das idéias positivistas era visí­
vel na separação entre Estado 
e Igreja, na tentativa de esta­
belecer as leis estatísticas que 
regiam a dinâmica demográfi­
ca e de montar um sistema de 
informações capaz de "retratar 
a nação e povo brasileiros".

Nesse sentido, o olhar 
sobre a população também 
queria observar o contexto fa­
miliar. O censo de 1890 mede 
o grau de enraizamento e de 
aculturação dos imigrantes, e

também as marcas e proble­
mas deixados na sociedade 
pela escravidão. A formulação 
do censo é clara, em primeiro 
lugar, a marca da escravidão 
ou, melhor dizendo, a tenta­
tiva de apagá-la ou diluí-la. 
Uma ação nesse sentido vinha 
impressa no próprio Hino da 
República, nos versos: "nós 
nem cremos que escravos ou- 
trora tenha havido em tão no­
bre país". Outrora, neste caso, 
era menos de 12 meses antes.

Na documentação censitá- 
ria, o mesmo esforço para su­
perar a escravidão se insinua 
na substituição da classificação 
de cor "pardo" pelo "mestiço". 
Isso porque a palavra "par­
do" só explicaria os filhos do 
amor entre branco e negros. 
Enquanto isso, os "mestiços" 
tinham indicação mais gené­
rica, abrangendo uma misce­
lânea de resultados da união

entre brancos e índios, negros 
e índios e negros e brancos. A 
escravidão constituía uma das 
questões-chave da época.

Outro ponto importante 
observado pelas autoridades 
era a imigração. Também 
se manifestava, no censo, o 
interesse pelo tamanho da 
família e por seus eventos 
vitais. Por isso, no questioná­
rio foram incluídos quesitos 
como "população segundo a 
filiação", visando levantar o 
número de filhos legítimos 
na população. E, em Lençóis, 
os números eram relevantes. 
Segundo dados apurados, 
em torno de 7% da popula­
ção eram de filhos bastardos, 
ou seja, nascidos fora do ca­
samento. Essa estatística to­
taliza nada menos que 666 
pessoas. Destes, houve o re­
conhecimento de apenas 19, 
que foram legitimados. Os

demais, 647 configuram no 
censo como filhos ilegítimos.

Diferentemente do censo 
de 1872, que focalizava a fre- 
qüência escolar de crianças e 
jovens de 6 a 15 anos, priori­
zando a instrução primária, o 
de 1890 se volta para saber se 
os cidadãos lêem e escrevem. 
Além disso, contrapondo-se 
às críticas de ser uma pesquisa 
por demais minuciosa, exclui o 
quesito "freqüência à escola".

A ausência da preocupação 
com ensino primário sugere e 
-  em certa medida -  anteci­
pa o que viria a ser ratificado 
na Constituição Republicana, 
promulgada no ano seguinte, 
que retirava a obrigação do 
governo de fornecer instrução 
primária, constante do tex­
to imperial. Numa república 
em que 85,2%  da população 
total eram analfabetos, o Es­
tado eximia-se da responsabi­

lidade de fornecer educação 
pública e gratuita.

Essa alta proporção de ile- 
trados permite, por sua vez, re- 
lativizar o argumento de que 
a instrução no próprio lar era 
um método de ensino muito 
razoavelmente seguido em vá­
rias casas. Se é verdade que, à 
época, era comum a presença 
de mestres e preceptores que 
lecionavam em sua própria ca­
sa ou na de seus alunos, é ver­
dade também que esta prática, 
esta possibilidade, se restringia 
fundamentalmente ao círculo 
de famílias privilegiadas.

Marcando uma ruptura 
com o período monárquico, 
o primeiro censo da era repu­
blicana reconhece outras reli­
giões que não a católica. Sua 
tabulação abre espaço para os 
seguidores do protestantismo, 
islamismo e positivismo, bem 
como para os que não profes­

savam qualquer culto.
A cobertura temática pro­

posta pelo censo de 1890 foi 
bem mais ampla e diversifi­
cada que a do censo de 1872. 
No entanto, as dificuldades 
de coleta, o grande número 
de lacunas e imprecisões, os 
custos e a morosidade no pro­
cessamento dos dados preju­
dicaram substancialmente o 
alcance da pesquisa.

Com atraso de oito anos, 
os primeiros resultados co­
meçaram a aparecer em 1898 
e se limitaram às seguintes 
variáveis: sexo, idade, raça, fi­
liação, culto, analfabetismo, 
estado civil e nacionalidade. 
Dados sobre defeitos físicos 
e profissões, como divulga­
mos quando falamos sobre o 
censo de 1872, foram divul­
gados somente para o Distri­
to Federal (Rio de Janeiro) e 
o estado de Alagoas.

Mais de 90% dos - lençoenses eram analfabetos
Segundo os dados do 

censo de 1872, a população 
da Vila de Lençóes soma­
va, na data da contagem, 

■'"13.391 almas. No censo 
"de 1890, a população total 
era de 9.452. Isso não quer 
dizer que tenha havido re­
dução no número de mora­
dores, mas é que no censo 
de 1872‘ fazia parte da Vila 
de Lençóes as paróquias de 
Nossa Senhora da Piedade 
dos Lençóis, São Domingos 
(atual Águas de Santa Bár­
bara) e Santa Cruz do Rio

Pardo. No Censo de 1890, a 
contagem refere-se apenas à 
paróquia de Nossa Senhora 
da Piedade dos Lençóes.

A população de Lençóis 
era formada por 5.000 ho­
mens e 4.452 mulheres. A 
população masculina era 
formada em sua maioria 
por homens brancos, 2.946 
eram brancos. Os negros so­
mavam 441 indivíduos, os 
caboclos eram"479 e os mes­
tiços eram o segundo maior 
contingente com 1.134 in­
divíduos. A população fe

minina também não fugia 
muito dessa configuração 
étnica. As mulheres brancas 
somavam 2.746, mulheres 
negras 362, caboclas 400 e 
as mestiças 944.

Comunidade rural que 
era, tinha altos índices de 
analfabetismo. Era difícil 
explicar sobre a importância 
das letras em um lugar onde 
a vida saía da terra. A Vila de 
Lençóes superava estatistica­
mente o índice nacional de 
analfabetismo, segundo o 
censo de 1890, 85,2%  da po

pulação brasileira era anal­
fabeta. Aqui, esse índice era 
de 91%. Apenas 9% da po­
pulação sabia ler e escrever. 
Dado estatístico que equiva­
le a 818 pessoas, 797 brasi­
leiros e 21 estrangeiros. Os 
homens era a maioria entre 
os que sabiam ler e escrever: 
612 contra 206 mulheres. Os 
analfabetos somavam 8634 
pessoas, entre 4.388 homens 
e 4.246 mulheres.

Um dado curioso é 
quanto à faixa etária da po­
pulação de Lençóes. Naque­

la época, quase metade da 
população, 4278 pessoas, 
tinham idades entre 0 e 14 
anos. Esse dado demonstra a 
normalidade que era o gran­
de número de filhos por ca­
sais. Com idades entre 15 e
44 anos, existiam em 1890, 
3.528_ pessoas. A população 
mais velha, com idade entre
45 anos e 75 anos ou mais, 
somava apenas 919 pessoas, 
sendo que apenas 94 delas 
tinham mais de 70 anos.

O número de estrangei­
ros em 1890 ainda* -era pe­

queno, pois não registrava 
a questão do imigrante em 
larga escala. Existiam em 
Lençóes apenas 161 imi­
grantes, sendo 98 homens e 
63 mulheres. Os brasileiros 
natos eram 9.291.

Quanto a religião dos 
lençoenses, a imensa maioria 
era formada por "Católicos 
Romanos", 9.221 pessoas. Os 
Presbiterianos somavam ape­
nas sete indivíduos e perten-“ 
ciam a "Outras Seitas" 223 
pessoas. Apenas um índivi- 
duo declarou-se "sem culto".
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SAUDADES
Na terça-feira 19, o res­

taurante Fison recebe uma 
turma de alunos um tanto 
quanto diferente. São os 
formandos de Magistério 
do ano de 1976, da escola 
Virgílio Capoani, de Len­
çóis. O grupo, formado por 
40 mulheres e apenas um 
homem, se reúne pela pri­
meira vez para matar sau­
dades dos bons tempos de 
escola. A organização é da 
professora Fátima Borin.

ESCRITOR

Rose Neide / Jornal da Cidade

O jornalista Ricardo Kotscho, ex-assessor 
de imprensa de Lula, esteve em Bauru na terça-feira 12 
para o lançamento de "Do golpe ao Planalto -  uma vida 
de repórter". O encontro aconteceu no Automóvel Clube de 
Bauru, organizado pelo Sindicato dos Jornalistas, Secretaria 
de Cultura de Bauru e editora Companhia das letras.

O delegado adjunto de 
Agudos, Eron Veríssimo 
Gimenes, comemora o lan­
çamento de seu oitavo livro 
"Dos recursos em matéria 
de trânsito", que tem como 
objetivo auxiliar o motoris­
ta para que possa recorrer 
das multas de trânsito. O 
livro foi escrito em parceria 
com José Geraldo da Silva e 
Roberta Geriolo Sophi. For­
mado em Direito, o delega­
do Eron é muito respeitado 
na região, tanto pela sua 
atuação nas ruas quanto 
nas letras.

E PIQUE

Hoje é dia de festa! Mas, como a data requer muita 
comemoração, a folia será em dobro. Carolina Giorgetti 
Prado que é dona de um estilo inconfundível e gerente da 
Toten Special, ao lado do maridão Adriano Oliveira Prado, 
reúne os familiares e amigos para comemorar o aniversá­
rio ao som de André & Matheus, nesta noite, no Rastro do 
Cowboy, em Bauru. Carol, como é mais conhecida, tam­
bém é uma das responsáveis pelo look da dupla lençoense. 
Na foto, ela, que também é mãe, com o pequeno Vicente.

fiâiimr
%

A bela Valentina 
Ciccone da 

Silva recebeu 
as bênçãos 

do batismo 
no Santuário 

Nossa Senhora 
da Piedade. A 

garotinha, filha 
de Sinaida e 

Mateus Sasso 
Silva, tem como 

padrinhos 
Aline Ciccone e 

Fernando Maciel 
Lorenzetti. A 

pose foi feita em 
frente ao altar do 
Santuário e mais 

parece um 
cartão postal.
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O D O N T O L O G I A

Biossegurança odontológica
São muitas as doenças que podem ser contraídas no consultório do dentista

Co n s t a n ç a  Ta t sc h
Folh apress

Biossegurança odontoló­
gica. O nome estranho é um 
conceito que vem sendo cada 
vez mais valorizado por den­
tistas e pacientes e representa 
uma série de medidas criadas 
para evitar contaminações 
no consultório.

Hepatite B, herpes, caxum­
ba, rubéola, mononucleose e 
gripe são algumas das doen­
ças que podem ser contraídas 
durante uma simples ida ao 
dentista, caso algumas regras 
não sejam respeitadas.

Hoje, é exigido legalmente 
que o profissional use luvas, 
máscara, avental, óculos de 
proteção e gorro. Todos os 
instrumentos que entram em 
contato com sangue precisam 
ser esterilizados. Tudo o que 
o odontologista toca durante 
o atendimento precisa estar 
protegido por PVC, da caneta 
de alta/baixa rotação, o temi­
do motorzinho, ao refletor.

A explicação é simples: 
o dentista, com a luva, trata 
um canal, toca em sangue e 
saliva. Depois, ajusta o refle­
tor para iluminar melhor. O 
sangue e a saliva ficam ali. O 
paciente vai embora e a cena 
se repete com outra pessoa, 
que pode ter contato indire­
to com vírus do anterior. Isso 
se chama infecção cruzada, 
de paciente para paciente. 
Há também a contaminação 
mais óbvia, que é entre o pa­

ciente e o profissional.
'Existe o risco, mas toman­

do as medidas corretas, é pos­
sível atender de forma garan­
tida. A biossegurança odonto- 
lógica é uma maneira efetiva 
de trabalho, dando segurança 
para o profissional e para o 
paciente', afirma o odontolo­
gista e professor do Centro de 
Pesquisas Odontológicas São 
Leopoldo Manvic João Alba- 
no Carvalho.

Há alguns anos, essas re­

comendações já existiam, 
mas foi com o surgimento 
da Aids que começou a ser 
dada atenção ao assunto. As 
faculdades foram aos poucos 
abrindo espaço para isso e, 
agora é a população que to­
ma consciência.

'Nós, professores, temos 
a preocupação de ensinar is­
so, mas tem muita faculdade 
que não destina carga horária 
adequada ao assunto, muita 
gente formada sem uma res­

ponsabilidade muito grande', 
diz Dagmar de Paula Queluz, 
professora da Faculdade de 
Odontologia de Piracicaba 
da Unicamp.

A biossegurança melho­
rou quando a população co­
meçou a cobrar cuidados do 
dentista. 'Quando o pacien­
te chega ao consultório, tem 
que ver se o chão está limpo, 
se é feita a desinfecção, a es­
terilização instrumental, ver 
se existe estufa ou autoclave. 
Observar a barreira de prote­
ção, que é o plastiquinho em 
todo lugar onde o profissio­
nal põe a mão. Já olha se ele 
está paramentado, se tem ma­
terial descartável. Esses itens 
de biossegurança você tem 
condição de reparar.'

Caso haja irregularidades, 
o paciente pode fazer uma de­
núncia à Vigilância Sanitária. 
Todo consultório passa por 
inspeções: a inicial, de altera­
ção (se houver mudanças), de 
rotina e em caso de denúncia.

Alguns profissionais mais 
antigos não adotam todas as 
medidas por falta de hábito, 
outros não conhecem, e há 
quem alegue falta de dinhei­
ro. 'Essas medidas são fáceis e 
têm um custo muito baixo no 
total do custo odontológico. 
Esse argumento não se justi­
fica', afirma Marco Antonio 
Manfredini, mestre em saúde 
coletiva, cirurgião dentista 
que integra o grupo assessor 
da saúde bucal do Ministério 
da Saúde.

H epatite B é a d o en ça m ais co m u m  e 
p erigosa co n traíd a n o s co n su ltó rio s

Diversas doenças podem 
ser contraídas em um consul­
tório dentário, mas é a hepati­
te B a mais comum e também 
a mais preocupante.

Embora, em tese, exista 
o risco de se contrair o vírus 
HIV, na prática, não há regis­
tro de um caso. 'Ninguém pe­
gou Aids em consultório, mas 
é possível', afirma a professora

da Faculdade de Odontolo­
gia de Piracicaba da Unicamp 
Dagmar de Paula Queluz. 
'Mas com esse tipo de doença, 
as pessoas ficaram mais preo­
cupadas.'

A diferença é que o vírus 
da hepatite B é muito mais vi- 
rulento, considerado 20 vezes 
mais contagioso do que o HIV. 
'Um procedimento odontoló-

gico de rotina pode gerar san- 
gramento, isso é normal, e o 
vírus da hepatite B [que pode 
ser transmitido pelo sangue] 
é o mais comum', afirma o 
cirurgião-dentista Marco An- 
tonio Manfredini, que integra 
grupo assessor da saúde bucal 
do Ministério da Saúde.

'Por isso, todos os profissio­
nais devem fazer imunização

contra a hepatite B.' O Conse­
lho Regional de Odontologia 
de São Paulo e a Secretaria de 
Estado da Saúde realizaram 
campanhas de orientação e 
vacinação dos profissionais.

O vírus da hepatite B cau­
sa uma inflamação do fígado 
e quando evolui para uma 
infecção crônica, pode causar 
cirrose e câncer de fígado.

+SAUDÁVEL

MITO O U  7
verdade;

Entortar os olhos pode deixar estrábico?

MITO. Marco Cézar Helena, oftalmologista do Hospital 
São Camilo, diz que é normal convergir os olhos para um 
ponto que se quer enxergar e que não há risco em brin­
car de entortar os olhos. 'Algumas pessoas conseguem 
fazer isso voluntariamente, mas isso não quer dizer que 
um 'ventinho' indesejado irá deixá-lo estrábico'.

Aspirinas pode diminuir a  
hiperplasia da próstata

Estudo publicado no 'American Journal of Epidemio- 
logy' aponta que aspirina e outros analgésicos podem re­
duzir à metade o risco de ter um aumento na próstata. 
O problema, conhecido como hiperplasia da próstata, 
pode dificultar a urinação ou gerar uma vontade freqüen- 
te, afetando quase metade dos homens com mais de 70 
anos. Apesar disso, especialistas alertam para os efeitos 
colaterais, como úlcera no estômago, asma ou problemas 
de coagulação. Essas drogas já haviam sido relacionadas à 
redução do câncer de próstata.
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M U S I C A

Musa do horário nobre
Grazieli Massafera se destaca na novela 'Páginas da Vida', 
surpreende autor e ganha mais espaço na tram a nos braços 
de Jorge; a ex-BBB faz o papel da tímida Telminha

Fo l h a p r e s s

A chegada da filha do bem 
de Constância (Walderez de 
Barros) à mansão de Tide (Tar­
císio Meira) provocaria uma 
revolução apenas na vida de 
Jorge (Thiago Lacerda). Afinal, 
o solteirão vai trocar o cotidia­
no animado pela mulherada 
pela rotina de casado quando 
Thelminha (Grazielli Massafe­
ra) anunciar a gravidez. Mas a 
atriz mudou também o enredo 
da novela, graças ao carisma.

Em poucos capítulos, Thel­
minha conquistou o público 
_que pede a Manoel Carlos um 
final feliz para a moça, e o pró­
prio autor, que investiu na mu­
sa. 'Reconheci talento e força de 
vontade na Crazi assim que a 
conheci. Eu esperava que ela se 
saísse bem, mas confesso que 
ela superou minhas expectativas 
mais otimistas. Por conta disso, 
seu papel, que era importante, 
ficou maior ainda', conta.

A hoje virgem empregada 
vai enlouquecer o milioná­
rio na cama. Melhor para os 
fãs, pior para Grazi, que diz 
ter ficado constrangida na 
cena em que foi flagrada nua 
pelo galã. 'Vou me esforçar ao 
máximo, mas não vai ser fá­
cil. Apesar da imagem sensual 
que o público tem de mim, sou 
moleca e tímida', fala Crazi.

A modelo e atriz de 23 anos, 
ex-participante do 'BBB 5', tem 
sentido nas mas o sucesso da 
estréia. 'Todos que falam comi­
go adoram a personagem. Acho 
que o contraste com a irmã, 
Sandra [Danielle Winits], ajuda

o público a simpatizar com a 
Thelminha', conta.

A estrela, não entanto, não 
esperava pela recepção caloro­
sa. 'Fiquei tão preocupada em 
fazer um bom trabalho que evi­
tei criar expectativas além das 
relativas ao meu desempenho 
na novela.' E admite que ainda 
não se sente à vontade no es­
túdio. 'O nervosismo continua 
o mesmo. Sei que melhorei 
em alguns aspectos, não tenho 
mais tanta dificuldade em de­
c o r a r  _  o texto, mas 

ainda te­

nho muito o que aprender.'
Grazi também caiu nas gra­

ças do mercado publicitário. A 
boa forma, 1,73m de altura e 58 
kg, e a beleza podem ser vistas 
anunciando shake que ajuda a 
emagrecer, calçados e xampu. 
'A escolha dela [para o comer­
cial de xampu] aconteceu após 
pesquisas realizadas com consu­
midoras. Selecionamos famosas 
e pedimos para que elas disses­
sem com qual mais se identifica­
vam', diz André Quadra, gerente 
do Departamento de Relações 
Externas da Procter & Gamble, 
que fabrica a marca. 'Ela está em 
um momento de ápice.'

O clima entre Thelma e Jor­
ge vai começar a esquentar nos 
próximos capítulos da novela. 
E o milionário vai perceber que 
está ficando interessado na filha 
da governanta quando se sentir 
ameaçado. Na semana que vem, 
a bela vai receber a visita de Do­
rival (André Frateschi). O rapaz 
chega do interior cheio de sau­
dade da namoradinha, que não 
dá muita bola para ele. Quando 
Jorge pergunta sobre a relação, 
Thelminha desconversa. Ela 

fala que Dorival é um amigo 
querido, que talvez se torne um 
namorado no fúturo. A relação 
entre a empregada e o visitan­
te, séria ou não, está com os 

dias contados. E Grazi au­
menta a fila dos que torcem 
para a bela cair nos braços 
do novo amor. 'Torço pelo 
casal. Ela se aproxima da 

mulher perfeita que ele 
idealizava', diz Grazi.

Grazi, a Telminha
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O
ÁRIES

Procure métodos ori­
ginais para conseguir 
o que lhe parecer difí­
cil, sejam os objetivos 

financeiros ou de ordem doméstica. 
Organize o seu programa de paga­
mentos e recebimentos. Alimente-se 
bem, isto é, moderadamente.

touro
Momento em que 
deverá tomar muito 
cuidado com escritos 
e ao assumir com­

promissos. Verifique antes suas condi­
ções. A saúde, nesta fase, necessita de 
maior atenção, bem como o campo 
profissional e social.

Gêmeos
Você terá vantajosas 
e reais oportunida­
des, já que seu signo 
é pleno de chances e 

oportunidades. Favorável a compras e 
vendas lucrativas. As noites devem ser 
aproveitadas para recreação. Excelen­
te fluxo para o amor.

câncer
Acautele-se um pou­
co diante das notícias 
que ouvir, falsas ou 
favoráveis. Momento 

excepcional para a vida amorosa e 
conjugal. Fator de benefício real. 
Controle suas despesas domésticas e 
cuidado com as viagens.

leão
Período feliz com 
muitas novidades e 
atrações, principal­
mente nos assuntos 

sentimentais e pessoais. O  seu traba­
lho trará bons resultados bem como 
os negócios e novas amizades. Toda­
via, não descuide da saúde e não se 
precipite em nada.

virgem
Indícios de êxito 
nas questões que 
demandem jogos, es­
portes e casamento. 

Momento excelente para resolver um 
problema financeiro. A badalação de­
ve continuar neste período. Aguarde 
um convite de uma pessoa influente 
em sua área profissional.

libra
Sentimentalmente, 
este será um grande 
momento. Procure 
aproveitá-lo do 

melhor modo possível. Vida afetiva e 
conjugal, favorecida. No que tange 
aos negócios, poderá empreendê-los 
a qualquer momento.

escorpião
Algumas dificuldades 
na vida social e familiar 
estão previstas. Cuide 
também da saúde, 

da reputação e principalmente de seu 
dinheiro, pois está predisposto a gastar a 
esmo. Ótimo para os estudos, pesquisas, 
investigações e ao amor.

sagitário
Momento em que 

terá sucesso, em ne­
gócios relacionados 
com construções. 

Algum aborrecimento passageiro po­
derá ser esperado em seu lar. Cuidado 
com um romance clandestino. Seja 
mais seletivo. Procure dormir mais.

O
capricórnio
Você poderá tirar 
proveito inesperado 
pelas amizades que 
vier a fazer, realizar 

boa parte de suas esperanças e dese­
jos de progredir social, profissional e 
financeiramente. Ótimo ao amor, as 
diversões e passeios.

aquário
Disposição um tanto 
quanto precipitada. 
Tendência ao ner­
vosismo e as ações 

mais violentas, estão previstas para 
você. Evite tais coisas para que possa 
coordenar melhor sua vida. Êxito em 
assuntos ocultos.

peixes
Livre-se de suas pre­
ocupações tomando 
atitudes positivas 
para solucioná-las. O  

momento se apresenta positivo aos 
negócios arriscados e as empresas 
precipitadas. Terá bom relacionamen­
to com os filhos. Pratique esportes.

O Q U E  V A I  a c o n t e c e r  NAS  N O V E L A S
MALHAÇÃO_______

Segunda: Raquel mente para 
Noêmia, que a procura na casa 
de Daniel. Download finge ig­
norar as ordens de Vilma, que 
o desculpa. Jaque não se sente 
bem e vai ao médico.

Terça: Raquel fala a verdade 
para Noêmia. Cleiton pede 
demissão. Jaque descobre que 
está grávida.

Quarta: O juiz decide a favor 
de Raquel. Vilma descobre a 
armação de Download. Kiko e 
João descobrem a gravidez de 
Jaque e contam para Urubu.

Quinta: Eduardo se revolta 
com a explicação da Dra. Cris- 
tiane. Cauã vai entrevistar Dra. 
Cristiane e vê Eduardo numa 
cadeira de rodas.

Sexta: Tonzinho vai com Antô- 
nia e Lucas ao clube e começa 
a se afogar.

_______ O p r o f e t a _______
segunda: Marcos se sente mal 
e é examinado por Klaus. Sô­
nia se prepara para casar com 
Clóvis.

Terça: Marcos e Sônia discu­
tem. Ester recebe um aviso de 
Lucas. Carola e Arnaldo vêem 
Marcos acuado por dois ho­
mens e interferem. Clóvis e 
Sônia se casam.

Quarta: Sônia se assusta com 
a agressividade de Clóvis. De- 
dé e Rúbia, velhas amigas, se 
reencontram. Gilda consola 
Camilo. Filomena avisa Sônia 
sobre o ciúme doentio de Cló- 
vis. Sônia e Clóvis se desenten­
dem.

Quinta: Sônia vai dormir com 
Analu e o espírito de Laura ve­
la por ambas. Carola descobre 
que Lia contribui para um or­
fanato e fica intrigada. Clóvis 
obriga Sônia a ficar ao seu lado 
enquanto come.

Sexta: Sônia desafia Clóvis, 
que ameaça não ajudar Pira- 
gibe. Tony é reprovado e Ester 
fica furiosa. Arnaldo se finge de 
delegado para investigar sobre 
o filho de Teresa. Marcos vê 
uma mulher empurrando Tere-

sa e corre atrás dela.
Sábado: Até o fechamento da 
edição, a emissora não havia 
divulgado o capítulo.

_______ PÉ NA JACA_______
Segunda: Vanessa apresenta 
Arthur a Último. Gui descobre 
que vai ser despejada e sai à 
procura de emprego. Marqui- 
nho tem uma crise de asma e 
Lance o acalma. Lance desco­
bre que Maria está no hotel. 
Elizabeth melhora. Arthur e 
Gui se beijam.

Terça: Gui foge de Arthur. Lan­
ce, por meio de Tadeu, instrui 
Marquinho, que ganha a luta. 
Leila beija Nuno, que a pede 
em casamento. Lance liga pa­
ra Dorinha. Maria desmaia em 
seu quarto, é levada ao hospi­
tal por Lance e, sob o efeito da 
anestesia, o reconhece.

Quarta: Arthur se declara a 
Gui. Lance descobre que Maria 
foi fotografar em Angra e vai 
atrás. Maria acha que Lance 
foi uma alucinação. Elizabeth 
descobre sobre o processo de 
paternidade. Josephine viaja 
ao encontro do pai e seu avião 
cai no mar.

Quinta: Lance salva Josephine 
e a leva para o hospital. Maria 
chega ao hospital e desco­
bre que sua filha foi salva por 
Lance. Elizabeth é proibida de 
entrar na casa de Último e vai 
ao clube à sua procura. Lance 
decide voltar para São Paulo. 
Vanessa procura Gui.

sexta: Elizabeth acusa Último. 
Lance tenta desmascarar Dalila 
e acaba preso. Caco, sem sa­
ber, transporta uma carga con­
trabandeada. Elizabeth denun­
cia Caco a Tanaka. Gui ouve 
e o avisa. Arthur discute com 
Juan e é preso. Lance e Arthur 
ficam na mesma cela e fogem. 
Gui procura Elizabeth.
Sábado: Elizabeth e Gui se de­
sentendem. Leila rompe com 
Nuno e se joga nos braços de 
Tadeu. Maria e Josephine che­
gam a Paris. Lance chega a 
Deus me Livre. Arthur volta à 
cidade vestido de Papai Noel.

PÁGINAS DA VIDA
segunda: Jorge pergunta a

Pinhão sobre Dorival, o na­
morado de Thelma que está 
para chegar. Luciano e Giselle 
são seqüestrados e, na fuga, os 
bandidos a atiram para fora do 
carro.

Terça: Marina reclama dos bei­
jos e carinhos constantes de 
Rafael. Jarbas socorre Giselle e 
avisa Tereza sobre o seqüestro. 
Sílvio leva Tônia ao seu aparta­
mento. Luciano é colocado no 
cativeiro.

Quarta: Cecília recusa carona 
para Camila. Anna e Miroel ou­
vem Giselle vomitar. Luciano 
ouve tiros e fica apavorado.

Quinta: Marta vê Nanda. Lu­
ciano grita por socorro. Helena 
e as freiras oram por Luciano. 
Tereza recebe flores e uma foto 
de Luciano amordaçado. Alex 
discute com Marta e rasga o 
cheque de Léo. Sandra exibe 
o carro novo e discute com 
Carmen.

sexta: Gabi discute com Sel­
ma. Nestor sai de casa levando 
a pistola de Tereza e o delega­
do suspeita do envolvimento 
dele no seqüestro.

Sábado: Marta pede um novo 
cheque a Léo. Olívia e Tônia se 
encontram pela primeira vez 
desde a separação. Irmã Maria 
desconfia da doença de Ga­
briel. Carmen resolve ir ao flat 
de Greg, que descobre e avisa 
Sandra.

____ BICHO DO m a t o ___
Segunda: Sombra pega as 
provas contra Ramalho no car­
ro de Maria Elisa e as entrega a 
ele. Tavinho e Hilton prestam 
depoimento sobre a morte de 
Suzana. Brandão e Zé Diacho 
vão embora, mas esquecem 
algo.

Terça: Francisca, Ana, Pitoco e 
as crianças armam para Ruth. 
Mariano vê Brandão e Zé Dia­
cho próximos à fazenda.

Quarta: Cecília e Juba são 
perseguidos e a moto deles se 
choca com o carro de Sombra. 
Lucimara pede abrigo a Vanda. 
Alfredo aparece para Alzira. Be- 
tinha pede para conversar com 
Tavinho.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o
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Confira m ais um  pouco da m ovim entação  

no Salsichão, Cia da Esfirra e Pizzaria Habil. 

Boas opções para curtir um a happy hour.
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LENCOIS
REVISTAS
Rua XV de novembro, 57t Centro 

Lençóis Paulista 
email; lrevistas@globo.com

FONE: 3263-1522
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Dezembro é mês de promoção!
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W a g n e r  Ca r v a lh o

O lençoense, definitiva­
mente, já saiu às compras. Pa­
ra conferir é só dar uma volta 
na região do centro, princi­
palmente no começo da tarde 
ou à noite. O movimento é 
grande e o volume de vendas 
já aumentou. Mesmo assim, 
ainda tem muita gente pesqui­
sando preços, formas de paga­
mento e produtos. Isso tudo 
sem abrir mão da qualidade. 
A consumidora Maria Helena 
do Rosário procurava na noite 
da quarta-feira 13 dois presen­
tes: a bicicleta do filho e uma 
TV de 29 polegadas para ela.

Maria Helena pesquisou e 
comprou o que procurava e 
ainda conseguiu desconto. Ela 
disse que comparou o preço 
da bicicleta em duas lojas e 
conseguiu um desconto de R$ 
20. "Na compra da bicicleta, 
economizei a primeira parcela 
da minha TV de 29 polegadas, 
que comprei no preço à vista 
em 10 vezes, no crediário", co­
memora. Segundo o vendedor 
Valter Rocha, da área de eletro- 
eletrônico de uma das muitas 
lojas de rede de Lençóis, a dica 
é que o cliente procure con­
seguir o melhor preço com 
o vendedor. "Hoje, a melhor 
opção é comprar no cartão de 
crédito ou no crediário da lo­
ja. As duas formas estão ofere­
cendo o preço à vista em 10 ou 
12 vezes", comenta.

Neste Natal, mais uma 
vez, o campeão de vendas é 
o celular. Tanto como opção 
de presente quanto para uso 
próprio. As promoções das 
operadoras e os novos mode­
los de aparelhos despertam a

Tempo de presentes
Lojistas de Lençóis Paulista com em oram  a presença dos consumidores nas ruas; 

celular, bicicleta, televisão e peças de vestuário ainda são os campeões de vendas

Movimentação de consumidores para as compras de natal na rua 15 de Novembro, principal corredor comercial de Lençóis Paulista

atenção do consumidor. Em 
segundo lugar, empatados na 
preferência do consumidor, 
estão as máquinas digitais, te­
levisões de 21 e 29 polegadas e 
os aparelhos de DVD, que no 
ano passado foram os campe­
ões de venda. "No Natal de 
2005, chegamos a vender 15

DVDs por dia. Este ano, o nú­
mero caiu pela metade", diz 
Rocha.

VESTUÁRIO
As lojas de calçados e rou­

pas ainda esperam uma me­
lhora nas vendas. No setor de 
calçados, as novidades para os

homens estão nos tênis, sapa- 
tênis e mocassins. Para as mu­
lheres, as rasteirinhas ainda 
são as mais procuradas. "Na 
próxima semana, o movimen­
to deve melhorar ainda mais 
e o consumidor deverá entrar 
na loja decidido a comprar", 
disse a vendedora Neusa Mal-

nique. As lojas de calçados es­
tão oferecendo várias opções 
de pagamento no cheque, 
cartão ou até em seis vezes no 
crediário da loja. "Hoje, a pre­
ferência é para o crediário da 
loja em até quatro vezes ou no 
cartão de crédito, isso porque 
o preço à vista é parcelado",

comenta Neusa.
Natal e Ano Novo sem 

roupa nova não dá. As cores 
verde, vermelho e o roxo es­
tão na moda neste verão, tan­
to para homens quanto para 
as mulheres. "Geralmente, 
o que mais sai para presente 
são camisetas e blusinhas. As 
calças jeans e as outras peças 
do vestuário feminino é uma 
escolha mais pessoal", avalia 
a vendedora Vanessa Gomes. 
Nas vitrines coloridas, muitas 
roupas leves. "Blusinhas, ber- 
mudas, camisetas e mini-saias 
são as roupas próprias para 
o verão e o consumidor sabe 
disso", diz a vendedora Ana 
Claudia.

BRINQUEDOS
Para as crianças, se engana 

quem pensa que os Ipods ou 
os computadores são os pro­
dutos mais vendidos. No topo 
da lista, ainda estão as bici­
cletas. "Para todas as idades, 
a venda de bicicletas tem sido 
muito grande. Principalmente 
para os meninos, ganhar uma 
bicicleta nova no natal não 
tem nada melhor", explica o 
vendedor Ronaldo de Castro. 
Para as meninas, as bonecas 
ainda são as preferidas. Barbie 
e Susan são as mais disputa­
das. "Na linha da Barbie, tem 
boneca a partir de R$ 15. Toda 
menina quer ter uma boneca 
como ela", disse a vendedora 
Rosa Teixeira.

O importante na hora das 
compras é não ter pressa. Es­
colher o presente certo e pro­
curar o melhor preço. O co­
mércio de Lençóis está cheio 
de novidades e repleto de pre­
ços especiais.





Natal de luz
Lençóis Paulista ganha novas cores, luzes, presépios e muitos enfeites de natal; Santuário 

Nossa Senhora da Piedade e residência da família Serralvo são os destaques

W a g n e r  Ca r v a lh o

As luzes dos enfeites nata­
linos dão um colorido espe­
cial para as noites de Lençóis 
Paulista. Árvores, fachadas 
de casas e pontos comerciais, 
e praças estão respirando as 
festas de fim de ano. Não tem 
como caminhar e não prestar 
atenção nos enfeites natalinos 
e nos presépios, a maior sim- 
bologia do natal. Os jardins e 
as praças também ganharam 
novas cores. Dois locais me­
recem destaque: o Santuário 
Nossa Senhora da Piedade e a 
residência da família Serralvo.

Na praça Comendador Jo­
sé Zillo, a Concha Acústica, as 
árvores estão enfeitadas com 
luzes e um presépio com ima­
gens em tamanho natural cha­
ma a atenção de quem passa 
na rua. Não há quem não se 
encante com Ma­
ria, José e o meni­
no Jesus em uma 
m a n j e d o u r a .
Mais adiante, os 
três reis magos:
Baltazar, Gaspar 
e Melchior. "O 
presépio é muito 
bonito, interes­
sante e também 
diferente. Deve- 
riam montar es­
ses enfeites todos 
os anos", disse Alessandra Ur- 
gano, que junto com os filhos 
parou para admirar o presé­
pio.

Segundo o pároco do San­
tuário Nossa Senhora da Pie­
dade, o objetivo de enfeitar 
e iluminar a praça, a igreja e 
montar o presépio é chamar 
a atenção para o personagem 
mais importante do natal, Je­
sus Cristo. "As luzes simboli­
zam a alegria da proximidade 
do Natal. Jesus Cristo disse:

"eu sou a luz do mundo". Com 
os enfeites, tentamos revelar e 
mostrar a nossa fé", disse.

O presépio se tornou um 
local de visitação permanente 
tanto para os lençoenses como 
para as pessoas que vêm de 
fora. "Há todo momento têm 
famílias com suas crianças ba­
tendo fotografias", comemora 
padre Carlos.

O outro ponto que mais 
chama a atenção dos lençoen- 
ses, é a residência da família

Serralvo, que fica no final da 
rua 15 de Novembro. Sempre 
com novidades, a casa é ponto 
obrigatório para visitação. Da­
niel Ferreira da Silva e sua fi­
lha Talita ficaram encantados 
com os enfeites da casa. "É tu­
do muito bonito, as luzes e o 
papai Noel ao lado dos bone­
cos, que representam as crian­
ças pobres a espera do presen­
te. Ficou muito interessante", 
comentou. Joyce Rossini tam­
bém é visitadora assídua dos

enfeites da casa. Ela disse que 
todo ano passa para ver as no­
vidades. "Sem comentários, 
cada vez mais lindo. Cada ano 
com mais criatividade", co­
menta.

Já a dona da casa, Lydia Ro- 
mani Serralvo, 82 anos, ainda 

não pôde ver os 
enfeites pelo lado 
de fora. Ela está 
com a saúde debi­
litada e dificulda­
des para andar. A 
incumbência dos 
enfeites ficou por 
conta de parentes 
e funcionários. 
Claro, que sob 
a orientação de 
dona Lydia. "Es­
te ano está tudo 

muito simples, não posso an­
dar então não pude caprichar 
como eu queria, mas é tudo 
feito com muito carinho", 
comentou. Dona Lydia disse 
que já enfeita sua residência 
há mais de 20 anos e que to­
do ano procura trazer uma 
novidade. "O natal precisa ser 
lembrado não só pelas com­
pras, mas pela sua verdadeira 
razão de existir: o nascimento 
do menino Deus, nosso salva­
dor", disse.

Outro local que também se 
tornou um ponto de visitação 
dos lençoenses é o Edifício 
Beta. O presépio iluminado 
na frente do prédio também 
é ponto de parada. Segundo 
a síndica do prédio, Keia Pac- 
cola Moretto, este ano o presé­
pio não teve novidade, apenas 
foi repetido o enfeite do ano 
passado. Mesmo assim, ela diz 
que as pessoas se encantam, 
param seus carros e as crianças 
querem tirar fotografias. "Vale 
a pena a gente enfeitar, parece 
que o espírito natalino desper­
ta de dentro da gente", disse.


